riga  por  motivo  fútil  resulta 
em  morte  em  Pinhalão 

Par  voíta  das  20h24  de  quarta-feira  (20)  a  Pd  ícia  Míitar  de  Pinhalão  fai  acionada  para  atender  uima  ocorrência  em 
que  teria  uma  pessoa  caída  e  tenda  em  via  pública.  Diante  da  situação,  os  policiais  de  serviço  foram  até  d  local 
onde  em  contato  com  populares,  eles  informaram  que  o  rapaz  havia  ado  levado  até  o  posto  de  saúde  do  município 
Chegando  no  Pronto  Socorra  a  equipe  ioi  informada  que  o  autor  da  agressão  estaria  na  Escola  Estadual  Castro 
.Alves.  Página  7 


Ibaiti  sedia  2a  Etapa 
da  Copa  Paraná  de 
Motocross  e  Velocross 


2  Etapa  Motocni: 


L 


PROi^AR 


J 


h  Pro^par  de  Ibaiti  e  atüial  da  P  ROTO  RJÍ  da  santo  á  ntònio  da 
Psatina  em  parosria  com  a  pvsleitura  de  lba@i  pramowrao  íms 
4i  a;  2  e  3  de  abril  a  V  Etapa  da  Copa  Paraná  de  Motocross 
a  Velocross. O  events  acortlecEra  no  rednta  do  ant^o  Pacas 
lazer  s  a  errada  será  un  pilo  de  a&nento  náo  peredvel. 
Hawrá  uremiação  em  diversas  categsras.  Pijjina  í 


Em  um  mês,  BO  mii  notas  fiscais  foram 
doadas  a  entidades  sem  fins  lucrativos 

Alá  agora,  o  programa 
corta  com  203  entidades 
cadastradas,  senda  162 
da  ^ea  de  as&tstência 
sociaí,  IS  de  saúde,  14 
da  segmento  esportivo,  $ 
de  cultura  e  3  de  defesa 
e  prcíeçaa  amuai.  Elas 
víd  roceaer  parte  dos 
credtos  que  setão  dis- 
tribiidos  pela  programa 
e  também  concorrerão 
aas  prêmios  mensais.  A 
inclusão  de  instituições 
sem  fins  lucratevos  corno 
beneliífáias  fot  lançada 
em  meados  de  levereroe 
as  doaçoes  tiveram  início 
em  março.  Página  3 

Jacarezinho  completa  1 1 6 
anos  com  investimento 
em  todas  as  áreas 

O  mun-cipio  de  Jacarezinho  campieta  116  aras  aa  sábada,  2  de  abril.  Nos  últimas  três  anos  foram  varias  ctfculdases  enfren¬ 
tadas  pela  atval  administração,  mas  lambem  muitas  conquistas .  Entre  elas  estão  a  infraesstrura  completa  da  Via  Scjfes,  a 
implanfiação  e  csiarução  do  no  vo  campas  para  o  curso  -ie  -Odontologa  e  o  Centro  Regiona.  de  Especialáades.  Página  5 
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A  experiência  da  administração  publica 
deliberativa  em  Curitiba 


üasa  Carieinl,  etcnom  sta 
e  professem  titurar  4a  UFPR,  e 
iii:derte  4;  instruto  éJ.nitp:. 
h  A:mir;isdj:i:  Pcblka  jlm:sj 
te  C  'j  'ni;  n.  Ro:a-n  Kamrtte, 
assistente  stcial,  é  anaista  de 
Besen  io  vimenu  In  sfivcijen  :  I  da 
P-roítburi  íe  Ctrtiba  e  superinten¬ 
dente  do  Imap 

Ê  bis  po  ssível  :ue  neste  e  sito 
■orneito,  em  alguypaís  democrá.- 
ti:*,  um  tádzdão  |ou  um  tasjínto 
íeles)  e  ste  a  e^ressands  alguma 
m  satisfaça*.  Hadawaiscomjeeea- 
sie .  A  de  mocracia  i  um  sratessd 
periaanesle  de  conquistas;  difitíl- 
aente  estará  pronta  e  acabada. 
A;  sim,  os  taises  democráticos 
co*v  vem  tt»  síficrs  iemocráti- 
{«i  em  j  gu  aspecto 

iHrece  eviíente  íuí,  sí  o 
Esrdo  é  ■*  sp  s  ■  s  i  1  i !  po  ■  pr;  b!e  - 


mas  que  afligem  «s  td:dáes,  o 
E  rti .] :  «  t j  ■■  bem  parte  indispen¬ 
sável  da  solução.  Ma  administra¬ 
ção  púbica  ieliberatiia  (APD], 
contido,  a  s:l,ç:o  ios  :ro:lt -as 
coletivos  passa :  or  u  "  n  ação  com¬ 
partilhada  erffie  tãd  adãos  t  semi- 
daits  púbico;. 

□  cidadãs  precisa  aprender  a 
ptüsar  sob»  o:  problemas  :o  ei¬ 
tos  !  e  "tender  o  pape  da  cidada¬ 
nia  soí.'t  :s  destinos  da  td::e 

A  rÊKJ  afíma  que  *  Estade, 
além  de  imprósenta;1  po  rica?  e-- 
cazes,  eficiente:  4  efetivas,  ne:es- 
sita  tamiém  contar  s.a  atuação 
no  diálogo  crae  os  :rda ;  ios  4  i*s, 
os  se  «s  serrifaies.  Aaazão  4  sim¬ 
ples.  Os  goversos  nãs  possue» 
todas  as  aospostas  e,  :ar:  obíê 
-lasr  precisam  coifiar  na  inteligên¬ 
cia  coletiva,  dagsalptdem  emirg  r 


n:v:ç:es  que  wudeai  a  concepção  das  p:lii:a:  e  es  seus  rosetados. 

Nao  i  uma  asa;  dt  fácil  ispleme  Mação.  ria  muitos  anos  a  adwnis- 
trasa:  públka  stj síIfhj  está  noerfuFr-ada  n:  gere-nciilismo  q.e  toma  •& 
Estado  por  emp;esa  e  o  cidadãs  :er  cliente .  Longe  de  sugerir «  pj.tr> 
sonialismo,  essa  visas  entroniza  administrações  auto 'háriís,  sega  a 
esiecFcraade  :o  Estado,  insta  a  ua  ssode:o  d  ecdapeteaciiE  individuais 
:ue  p'om:n  a  concorrência  entre  os  servidores,  em  vez  de  estimular 
a  confiança  t  a  coeseriç»  ente  eles,  □  ntsuTado  é  s  descrédito  d: 
E4died:de  no  trabalho  do  servidor  :úbl:;>  Mada  pior  para  o  necessária 
avanço  da  s-olitic:  pub  itn. 

Curtiba  náo  fugia  a  regra.  Mas;  desdf  o  n-:o  da  atunl  ge-sdo,  i 
administração  púbica  delfaerrtiia  foi  tscolhida  hw  «üoo  centrai 
:o  orarec  nossa  capita:  erre  as  poucas  cidades  do  sundo  :u«  estai 
fazendo  bxpdcitame^te  essa  escolba  -  com:  ê  o  caso  de  Cancópcion,  n: 
Chile;  ou  Cirona  t  Barcelona,  na  Espanha. 

Mo  âmbito  da  APD,.  ganha  R.portáncia  a  pa^tickação  popubi  ?.os 
EdBS-ePios  runicidais,  cesferincias,  :o-sJrjsf  audiências  públicas 
i  le.nices  específicas.  É  um  grocesso  q.e  exige  ap 'en : iza s : ,  umi 
«udança  cultural  entre  »s  servidores  m  ,-isipa  ?  e  a  suoeraç»  4a  visã-a 
so  cidadra  centada  no  prablema  que  o  atrge  :  reta  "ente  como  a  sua 
calçad  a,  o  semáfo  jo  dt  su  a  ;ua  etc.  O  cidad  áo  precisa  apren  der  a  pensar 
sobre  os  problemas  :o  etiios  e  entender  o  papil  da  cidadania  sobre  os 
íestibos  da  cidade. 

Hoje  podemos  afiraar  que  já  timos  pertcas  p*i dicas  deliberativas 
ceerpr-ímetidas  :**-  a  trnnsfoimaçãe  de  CurtÁa  em  u»a  cidade  mais 
bumana,  como  é  o  caso  dc  CaBdomait  Social  t  da  êisütaçãt  dos  come 
lês  gestores  do  programa  Curitiba  Mais  Hussana,  fo 'ma ios  po;  sesvido- 
;es  e  cidaíaos  em  csda  admisistação  'eg  o'ní 

líte rsame rre,  foram  instalados  fà’un :  de  serv^bres,  coma  :  dos 
suíero ndentes,  aos  :u,us  conlvamente  buscam-se  altematiuas  para 
as  problemas  da  festão.  Ferraacenta s  dilbuazjnstr  béiii  tsãlo  sendb 
iosstiu':ns,  c:mo  a  pesgviisa  decima  organizacional  em  substtaiçâb 
ás  ferramenta  s  ç ert  nciaístas  tas  quais  r  i  m  4  dos  o  s  se t vidort s  linha» 
íúerto  a  ibz  Muitos  serédoies  estãb  sendo  Amados  na  tinha  delibe- 
■iirtva,  cos  o  a: oi:  da  Universidade  AvtòhdAa  de  Bane  o ■  a,  parceira 
ío  Imap,  Para  os  interessados  no  tema,  nosso  site  |'wm  nup. curtba. 
pr.goi.brjtem  um:  biblidteca  sobre  APD  e  outros  te*  as  importantes. 


As  leis  e  seus  mortos 


Fabricie  Rebelo  é  coordenador  do  Centr:  de  Pfsqwsa  em  Direto  t 
Segura' sa  jCepeíesje  autí.:  de  'Wtici^an-dt  em  Segurança:  centra ídrtos 
to  desarmamento  civ t" 

As  irsz sitas  criminais  brosiltras  cbntiriiiam  mostra eíd  unia  reaE- 
dade  de  grave  insegurança  ■;  país.  Audi  ertud:  vrm  «ove  lecorde  de 
issassiussis  é  ceveltdo  e  nada  do  q~ve  se  colhe  das  políticas  ;-£bícn$ 
parece  tir  rtr;  para  ria.zr  a  ep  dem  a  ■emitrda  ucional.  Du^te  do  Aa- 
«ssbj  a  estiati;  i  ofica  para  rstascarar  a  incc  mpetência  governamental 
res  enccntnfíe  um  subterfúgio ftlat  oso:  o  ai  que  poderia  ser  pior. 

Atese  p  assou  a  :  oi  :  ai  os  ponun  ciamento  s  ofic  ais  de  sde  que  se  cdn  s- 
tütou  o  EontS.o  aumeUi  da  criminaltdabe  homicida,  ji contida  p:1  ju:- 
quer  das  mibiáfeas  açoes  de  sefurança  por  a??i  idealizadas.  Chegados 
to  patawar  de  íb  mil  ibfíís  mtencionais  a  cada  ano,  cos  uma  tam  de 
■omití:  *?  na  ca  sa  de  EJ  .'I  o:  mil,  e  o  que  o  governo  se  Imita  afázei  é  eizor 
que  poderia»  sei  TE  mil  ds  monos  e  qbase  bí/1  DO  mil  a  ta  a  de  assassina¬ 
tos,  não  fosse  o  acerto  íe  suas  meadas.  E  quais  serórn  essas nedibast 
Resumidamente,  o  Er^mto  do  Desarmamento. 

AreArênsia  vhns  stblo  lepõlt!  caí:  edição bo  Mapa  d:  '.‘oléncií, 
ias  as  3  s  se  insstia  e»  r-rmar  que  o  estatuto  nsuzu  o  litino  de  oesci- 
stntB  dos  crries  eta  s,  o  qcetem  iesuh:do  em  minares  de  vifijs saíias 
-entre  (Q  si  e  100  mil,  a  deoender  de  entérios  q,i  nunca  ficara»  taros. 
&b  ífl ü,  o  Mapa  parece  ter  sid c-  substibúdo  pio  Atas  da  vi:  encia,  :jo- 
íuzõJo  pedo  Ipeaepeh  Ftrowftüsieiro  dt  Stfbrança  Publica  Onomtbb 
isr.io  i  :firsnte,  mas  a  'eferência  segue  nele  reg  strada,  iqora  atrb.ndo 
t  legislaçòi  maisdt  TO  mil  lidas  saNas. 

A  alegação  já  er:  t  quiiocada  ■ :  Mapa  da  tf  olêncã  t  apenas  foi  tran  s- 
;oit3::  íí  ia  o  Atas.  Mao  há,  rigorosamente,  nr  hum  swpDite  cimlifi»  qee 
l emita  atrtu  r  ao  Estatuto  do  3esamií«ento  a  sais  ánfitoa  redução  nas 


faias  de  âtmicído  do  Btosl-alébbrqif  eles  n:o  c:'i,inr 

□  ero  básico  dessa  idesa  está  em  VRCular  ;  rilaiuema  a  erfZada  de 
«ea  lei  p*  vg*1  á  variação  medata  bos  'ndices  criminai^  fesconside- 
tando  to : :  s  os  demais  fbtores  da  dóiãnhca  s:  dal  iue  os  'Afluência.  A  li ;  is- 
ação,  compdsoo  o  sistemajuridiu-pena^  ê  apenas  um  dos  pilates  í:  ciais 
istmturantes,  não  o  ú  vso. 

□  equívoco  assaciatiid  fie:.  i:st:-te  car:  :iait  oas  estaí  stic;  ofi¬ 
ciais.  P4os  últmos  5  s  anos,  a  maior  variação  pontuai  na  taia  de  honreidies 
fo  i  registrada  enire  I  ít I  e  1  S0$,  qu  r  do  o  indicador  satiou  de  I  CIA  00  mil 
pira  ZO.SAOÈ  mi.  ou  seja,  um  aumento  st  10,lí%#t  cm  ano  para  «ostro. 
A  ma  mi  redução,  oir  suo  vez,  foi  n  gistrada  rtre  1 99 1  1 1  íH  1,  cai-So  de 
»,t/IOO  mi  para  ÍS,1flO:  así,  i;t:  é,  um  decréscimo  de  t,1TI4 

Ci»  se  pretendi  linculsr  direu mente  essas  latiaçoes  á  egrslaçao, 
nceWtra remas,  como  norma  obviKKente  mais  impor.ante  entre  lltt  e 
'SOÍ,  a  CbnsÁêção  Feieral  |de  í  de  outubro  :e  mtj.  Já  entre  llt!  e 
f!9£,  d  rocess:  hrf:Slatiio  nacional  foi  poico  eapzessão,  po :er do  ser 
fesficaia  a  Lei  1.3 lí  (de  11  de  dezembro  de  HtSj,  que  criov  o  5eniço 
Maconi  de  Aprendiz: : em  Rural  (Sena;). 

Pela  Soqica  assoe  ativa  diret:  que  è  utlizada  par:  enaltecer  o  Estatuto 
: :  Sesaini  awento,  seria  b.peratvo  c:  ■  s  derar,  si:  nte  desses  dadbs,  qut  a 
Constru  ção  Federal  assentou  expressivasente  os  homicídios  e  a  criação 
o:  Benar  :s  fez  diminuir.  Nao  é  c-eciso  m,ito  esforço  para  »':lur  que 
se  ?atn  oe  um  erro.  Mais  graie  é  constatir  que,  como  quem  isenas tenta 
provar  mea  tese  preiiamente  :Hn  da,  nee  vem  insistindo  os  responsáveis 
por  levzntar  a  lealiíade  cimip:!  fasieiia,  someefe  a  c  arr  :o  que  será 
possível  u»batê-la. 

Tendo  um  tiro  crasso  corno  pieetissa,  nr:  há  usso  esperai  açies 
aceitadas.  D:'  a  nossa  ainnanti  situação  de  eisegurança. 


QPINiÃO 


O  primeiro  passo 
do  futuro 


Bodrgo  Constantíno,  econo¬ 
mista  ejomariâa,  t  piesidente  :o 
Conselho  do  Instituto  Liberal 

Cbm  a  debandada  quase  unã- 
nre  do  PMD3,  o  m :  e :  t*  ■xent  :e 
Dim:  fito.  mais  proiáicl.  □  PT 
ai-  :a  MU  fiesbspHada«:ente  para 
se  enanter  ao  poder,  fiz  -'-b  diabo" 
usa  a  aráquina  estatal  para  com¬ 
prar  apoi:  i  eil:a  caigos  uso 
se  estiiesse  nwd  ba  cão  :e  ter:. 
Mas  iificlmenze  será  cipaz  de 
evtar  u~:  sauda  rei  azdança,  :.;e 
poder:  e  st:  ■  ca  ■  a  ::-grin  e  ctlacar 
o  Brasil  si  rota  í:  ie-:on  str.  ça : 

Como  ser  a  :i?,  eventual 
govimo  T!"!!?  Em  fimei  o  Mj:i, 
é  bom  lembra  q.i  que»  votou  e» 
TíRtr  for:m  os  p'óprês  eleitsses 
de  Dfma,  aào  a  :  posição.  Cho 
isso,  parece  inegável  que  o  atual 
vice-presidiMe  acum^a  algumas 
caiuctiristjHis  p*5Ítiins  paia  rtsrt- 
se-ttart  pos-l1!,  ípesir  aeter  sito 
atado  í:  íur esse  fespotodo 

Temee  è  éscreto,  tem  bo:  for¬ 
mação  e  náo  demonstra  lies  ideo- 
lo  jeo,  não  íem  :  osa  comunista 
to":  a  cúpula  petistn  Aléa  íss:, 
ven  deiiando  ciar:  a  s.a  diver¬ 
gência  com  es  tt»os  do  gover.o 
DÉnt  Conseguiu  unii  seu  partií:, 
o  que  é  um  fefa  e  tanto  Coitoi, 
ciara,  com  a  'tiju dinha-"  do s  p  o- 
pr  : ;  petst:s,  qut  escancarara» 
de  vez: sei  lido  golpista, forçando 
uma  tenção  de  quew  náo  que:  ver 
o  Brasil  vira  rama  Venezuela. 

O  projeta  TI  ma  ponte  ^ara 
o  fuTuro"  apiestntaoo  pelo  par¬ 
tido,  tem  tópcds  -teressantes 
para  reformas.  G  gronde  mal  da 
nação  não  é  o  PT,  e  sim  o  que 
ele  repra senta  tão  bem:  o  esquer- 
dismo  esta tiiante.  á  ie::d:de  que 
o  FTt*B  defeites  espec-fic-os  que 


»esme  gente  da  esg^erda  repu¬ 
dia.  Mas,  na  essên cü,  nossos 
problemas  vão  a?ím  do  PT.  Pre- 
ctsawos  abiaçai  o  livro  wercado, 
xeduzir  o  escopo  de  atuação  do 
Estado,  segui!  o  exemplo  Sos 
países  desenvolvidos. 

TdSa Ornada  começa  caee  u« 
prweiro  passo.  Hoje,  a  prioridade 
é  i*  pe:i'  a  desgraça  boivariani, 
ou  sep,  tirar  o  pf  do  podes.  □ 
stgusdo  passo  será  roconstzu? 
essa  pente  que  pemiha  aos  bra- 
silero:  voltar  a  sonhar  com  u« 
futiro  melhor.  Temer  nao  será 
ctmo  Mrurico  Micri  na  Argen¬ 
tina,  mas  podo  se:  o  respossivel 
por  lÉipai  o  caminho  pano  Macei 
:r:si  ii'd.  ainda  por  w. 

Temos  no  passado  um  exem- 
plo  irteressante,  que  íoi  *  de 
JtasKar  Franca.  □  PEano  Rtal 
sarfis  duiaite  sei  frágil  goiemo 
Tampão".  Se  Temer  for  tapai  de 
Ttrs  duzí  um  novo  Plano  Real, 
dessa  itz  fiscal,  e  apzaiar  algu- 
mas  das  refomias  prop:stas  no 
document:  de  seu  p :  ri:  e,  enta: 
o  Brasil  te '□  dei:odo  um  posto 
desse  rnedeo  quase  sotialisía 
para  trás,  p ;  de  ■  do  trilhar  destinos 
Btelhores. 

Recomendo  como  inspra- 
çio  a  Temer  eõodds  os  qut  irão 
compor  seu  cientuil  gaiemo 
am  pegieno  livro  escrito  por  BU 
frezza:  Nti  Zeal:nd's  Far-Re- 
aching  fleforas,  um  estudo  do 
caso  de  sucesso  do  pesueno 
faia  que  saliou  s.a  democracia 
do  caos,  e  hoje  i  odmúadd  pelo 
mundo  todo  ANoea  Zelindii  nt» 
se«pre  foi  esse  ícone  de  prospe¬ 
ridade.  Ao  contrázie:  era  wee  país 
oraticamente  fadado  ao  ffacasso. 
"ié  resolver  muíir. 
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Em  um  mês,  30  mil  notas  fiscais  foram 
doadas  a  entidades  sem  fins  lucrativos 


Em  um  mês,  29.529  hoizs  fiscais  foram  ddadas  por  consumidores  parí  instituições  sem  fins 
LUCRATIVOS  REGISTRADAS  NO  NOTA  PARAIIÁ,  PROGRAMA  DE  CIDADANIA  FISCAL  DO  GOVERNO  DO  PARANÁ 

P£DfiO  RVEA5 SAfitFR 


Pã 13  na 

Agência  de  Nstfcizí. 


A:é  agora,  4  p  gr.t  s-a  conta 
:;ii!  £02  enteíaíes  cadastsi- 
■aas,  sendo  Eí2  da  a  cea  de 
sssistínn  social,  li  de  saúde, 
14  do  segmento  esportivo,  1  de 
s.lt.ia  t  í  dt  bifas  d  *  p/ateção 
ín.~ü  z In ?  va:  ieoí:e'  pirte 
Sos  créditos  que  seiio  distribu- 
idd  s  pelo  puo  grama  e  também 
«nctrrerã#  a*s  p  ré m  io-s  eta- 
sais. 

A  inclusão  íe  :»^ituiç«i«s 
itm  "i n  -E  luciatívos  como  bene¬ 
ficiária  s  foi  lançada  em  meados 
íeferereiro  c  :s  doações  live- 
iam  inicio  cm  m : r ■; Dc  asirdo 
t*m  o  secretário  estadual  da 
Fazenda,  Mauta  iliearSo  Corta, 
a  novidade  Ceie  boa  aceiti- 
::o  e  o  numero  dt  adesões:  de 
entidades-  deve  aumentai  nos 
jaó  amos  meses.  'Ouinso  as 
primeiras  instituições  cadas¬ 
tradas  começarem  a  retebtr 
dinheso,  tutras  virão  e  surgirão 
campaihas  para  que  or  c*nsi- 
eidores  d:eio  suas  notas  dis¬ 
tais  :ara  elas",  diz  :  secretário. 

Ha  duas  «ameias  de  doar 
sotas  faia  as  instituições 
tidasbadas  n:  programi.  A.:ri- 
«eaa,  o  contribuinte  solicita  o 


Pttiffsürmj  mc:a  Ptra/ia  Em  lmii  íkoj.  fflmri  noras  tlmis  taraffi  dooAjs  a  (Mondadas  sen:  .'■•is  ú.i;.rJ'ivc.s 


íocimento  fiscal,  sem  informar 
s  CPF.  Pbsterioimente,  digita 
no  sistema  de  Neta  Paianá  : 
documento  fiscal  para  a  respec¬ 
tiva  f  t:a:e  ccnefr  ária  Outri 
3 pç io  t  o  consriOu/çte,  após 
pedir  nota  e  na  o  «formar  o  CPI^ 
depositar  o  documento  tm  urnas 
sispinibiiizaias  pelas  entida¬ 
des.  que  vão  stcoSfeei  os  dotu- 
■entas  e  d  ; rt:  r  no  sistema. 

As  in  rJtu  iço  es  sem  fin  s  lu  cra- 
■jus  pt  quiserem  fazer  parti 
:o  Nota  Paraná  devem  emiar 


requerimentos  para  as  secreta¬ 
rias  de  Desenielvimento  5 :  cia^ 
Saude,  Esperte  eTuièsso,  Hei» 
Ambiente  e  Ciltara.  Elas  preci¬ 
sem  ter  teiVicado  ou  t4ulo  dt 
.tília  ad  e  p  úh  lica  e  ter  n  gistrt  de 
CNPJ  cdmo  fusdaçã*  privada, 
eu  associação  privada  ou  osqa- 
(sizaçío  soccal. 

SCNEGAÇÃO  FISCJt  -  □ 
nota  Paianá  te rn  como  objrtit 
ísmsaler  a  sonegação  fiscal 
Ele  reduz  a  carga  tributaria 
■diiidual  ao  devolrer  tos  can¬ 


se  rn  :ojes  sue  peies  d  CPF  na 
sota  o.-  ás  instituições  3 OS  de 
IC MS  recolhido  pelos  varejistas 
e  concede  prêaias  mensais  es 
: in " e ■■■* .  Toda  primeira  compra 
:o  mis  gera  ,m  bilhete,  inde- 
:  et  dentem  ente  do  valor.  Se  pois, 
r.z  d :  Rí  5  0  e»,  netas  ftstais  di 
direito  a  um  novo  bilhete,,  coo 
■  alidade  apenas  para  o  sorteio 
4o  seu  respectivo  perii  d  d.  Entre 
«éditos  e  prêmios,  R$  11 1,4 
aoilhies  já  foram  liberados  pela 
programa. 


f  umi  j-.sta  nomeia gem 
iue  representa  u»  ;ran:e 
iec«nheci«eii1o  pelo  bom 
trabalho  dese»pe«hado  pelo 
Winistéiio  Foblic*  4o  Paraná 
Temos  um  Telacíen  assento 
som  essa  instrtsiçío,  que 
ruit:  contribui,  para  o  forta¬ 
lecimento  da  democracia", 
disse  o  qoveisador. 

Fi íc "j  destacou  o  b:m 
diálogo  e  a  independência 
do  «iaisíério  P  Li:  I  :  <  H  oje, 
iá  diálogo  entie  os  poderes 
e  instíLiÇses"  deftndeu  ele, 
sa  oecnónia  aco«paahada 
pela  secretáisa  de  Estado  so 
Trabalho  e  DesesvalvBsento 
Social,  Fernanda  Richa. 

Glbirto  Siacoia  ingres¬ 
sou  no  Ministério  Pubiico  em 
toncursd  realizadd  e»  1910 
e  no  :ro  seguinte  assumiu 
a  Comarca  de  B  andeis  antes, 
ío  Norte  Pioneiro.  Em  1  St i 
foi  proTvov  do  a  Procurador 
da  Justiça.  Presidio  o  Cdn- 
selho  Nacional  des  Pi  acura¬ 
do  res -Gera  is  do  M?  i.CNPGj, 
de  1  í J1  a  2090.  Foi  eleito 
procurador- geral  de  Jdstiça, 
de  1 441  a  2  000,  ea  seu 
prÉmesro  mandado;  para  o 
Oienio  2011/2014,  segusdo 
■and  ate,  e  reeleito  para 
2014/291$,  que  exerce  atu¬ 
almente. 

Giacoi»  agradeceu  a 
homenagem  e  disse  que  o 
título  é  estendido  a  todos 
«s  seividores  do  Miiisté- 
iio  Publico.  ‘Recebo  essa 
homenagem  como  recenhe- 
cimente  pelo  trabalho  e  atu¬ 
ação  do  Ministé/io  Pca-iíc:. 
Fice  «arte  honrado,  princ  - 
palooente,  nesse  mo  metia 
sensível  que  passn  o  País" 
disse  ele. 

O  procurador-geral  des¬ 
tacou  a  relação  coes  o  Legis- 


Govamadaf  EcJa  Richa  paniciçn  da  cc^Ándiola  an;  qu*  j  AccomZUbLa  Loj^ifiar, '/c  'ic.íiccc^oíl-  c  proci.vjoor- 

Çft-fj!  dC  JtiSillC»  9*0  .KE/IiSPlViO  dJCiiCO  °Stafit.  GíttmnCr  SidCOO» 


I n:i vo  e  Ext c.ti i o  W n nte mos 
um  iela  cion  a  m  e  nto  repu¬ 
blicano  ‘pe  te»  garanti  de 
muitas  conquistas  ao  Paraná 
O  Governo  do  Estado  teas 
dado  as  condições  para  forta¬ 
lecer  a  atuação  da  Ministério 
Publico"  afiisdu  ele. 

A  homenagem  foi  pro¬ 
posta  pelos  deputades  Tias 
Medeiros  e  Ademar  Tin.mo, 
presideete  da  Assim  bei: 
Legislaíiia.  T  irm aposta,  digna 
e  merecedora  bd menagem  ac 
Gilberto  Giacoía.  A  Asse»- 
bleia  LegislalÍTü  reconheci  a 
irp ortaníe  atuação  da  Minis¬ 


tério  Público  nos  interesses  da 
sociedade,  sempre  observando 
os  ditanes  das  ieis.  □  espírita 
de  harmonia  estre  os  poderes  i 
fundamental",  afirmou Traiaio. 

FQflHAfÃO  -  Fb/«ade 
pela  Faculdade  Estadual  de 
Diseito  do  Norte  Pioneiro, 
Giatoía  é  doutor  ea  Direito 
Penal  pela  Universidade  de 
&áe  Pam:  jUSPj  e  pó  s-d  autor 
pelas  Faculdades  de  Direito 
das  Universidades  de  Coimb/a 
|!a0'  j  t  Barcelona  |221Dj. 

E  professor  na  graduação 
e  na  pós-graduação  4a  Facul¬ 
dade  Estadual  de  Direito  de 


Jac  are  ziah  o,  q  ut  integ  ra  a  Usi- 
■  eisidade  do  No/te  do  Paraná 
jSíena;  É  autor  de  inurnerts 
artigos,  hvros  e  publüaçóes 
técnicas  de  abrangência  esta¬ 
dual,  como,  por  exeuplo,  t 
artigo  pablicido  er  periódico. 
É  membio  da  Academia  Para- 
laeise  de  Lelzas  Jurídicas. 

Além  des  deputados  esta¬ 
duais,  estivera»  na  ceri^Õnu 
a  viee-goiern adora  Cila  Bor- 
ghefti,  o  presidente  do  TriOunal 
de  Contas,  Ivan  Bonilha,  e  e 
rice-presódi nti  do  P  b.na’  dt 
Justiça,  Fernando  UUilff  3o:- 
ziak. 


Richa  participa  da  homenagem  da 
Assembleia  a  Gilberto  Giacoia 

Paiaoa 

Agência  üh  Ncticias 


DEUSÉ  FIEL  E  JUSTO 


TUMifLTQ 

Aieuriáb  da  comissão  que  analisa  o  pedido  :e  iespeacnnient  da 
presidenta  Dlmv  Rousse-fffii  maicada,  ma  s  «ma  vez,  p:r1umuto  e 
bato-: «ca.  reforç:dos  pi.a  par^cipação  to  pudico  qu  e  acompanhava 
os  depoimentos.  .Apesar  de  o  depoime'to  d:  ministro  da  Fazenda, 
n i iso -  Barbosa,  te1  tiarTC4'M:  com  tranquilidade,  a  fala  do  profes¬ 
sor  de  direi»  finaíteno  flicird:  L::i  R  beiro  Joi.  desde  o  prrero 
in  nut*  dos  Jb  previstas,  oleo  de  lábias  rteruptots  Z  deputa::  JÓLo 
Lopes  (PP-Rj;  fez  diversas  uteivençoes  e  ^estionou  ctclisive  os 
créditos  atribuídas  a*  especialista,  que  t  professor  adjunto  e  nao  tc- 
Lar  da  Universdafe  Estadual  do  Rio  te  Janeis  ;U e  rj).  As  discussões 
dutaram  tres  horas. 

DILMÍ.  FEAPELS 

A  presidenta  GÈrri:  Ro.sse-  fez  ontem  jíl]  um  apelo  ao  :i:i:go  e 
ã  tolerância  no  ipaís  divisiso  pi  a  polarízaçãs  política.  Ao  discursar 
paia  ubb  plateia  de  irtistas  e  intelectuais  que  se  noanifestaram  conha 
o  impcachmemç  eis  disse  que  é  preciso  icsoluer  :  p.idcesso  do  seu 
impediteentio  para  acabH  com  a  intolerância  na  s:oe:ade 

GOETEI 

□  Trb : nal  5-.  pen: :  Eleitoral  ^T5E|  lançou,  na  q .  nta -feira  (íl  ],  a  ta«- 
paeha  Mu Jiei n :  »: Itka  : :  ~nb.ral  Superioi  Elehtosal  USE],  dura nte 
sessão  solene  no  Con;resso  Nacional  □presidente doTribunsiSupe- 
ri:r  Eleitoral  iJSEj  minisía  gics~»9o^  s  ministia  Líc.ara  Lossis  e  o 
mitiistr:  Kenuque  News  participaram  da  solenidade.  A  tsmpanfta  tem 
po<  fi*ali:rde  estimular  a  parteipação  fe^éãia  nas  eeçoe:  mun  ci- 
pah  de  otrc.br* ioiKproíagnnsa  rstrtaãn:le«iád  o  iTV,  t:nforme 
atualizações  da  m  nirefí ima  eleitoral  [Lei  1  í.1  iSãt  S  í) 

FESflNICÍD® 

A  câmara  dos  Deputados  aprovou  na  f.-ana-fera  [3®J  *  aumento  da 
pesa  ío  fi  minkfí»,  caso  o  irise  se.a  pnticado  ao  4escu«prrwnto 
de  aedida  protetrva  de  vigência  jre lista  na  Lei  Karu  da  Penha.  O 
projeto,  gue  atera  *  Codigo  Penal,  .  umrti  a  pena  de  um  terço  [1/9) 
até  i  «etade.  De  autoria  do  deputa*»  Ihcold  Parte  la  (a^B-'JG;.,  o 
te  ti:  ainda  st:á  zprei  áde  pelo  Senado  Federal 

CONTINUANDO.- 

«:  tíx»  aprovado,  foram  i’.c:ip:ia:as  «edidas  como  ageavamento 
da  pena  no  caso  de  o  uime  sei  coaIti  pessoas  p oradoras  de  dt^ci- 
«n cia  degeniratvas  q.e  acarretem  vulneTabdidade  fisita  ou  mental  e 
ta m bém  se  for  cometido  sa  presença  ^síca  o*  vHu a!  de  descend  e  nte 
ou  ascenbente  da  vítima  0  código  Penal  :reiê  a  pra  :e  ie:lusão 
de  12  a  3b  anos  nos  casos  de  homeíd  o  conta  imiherponxies 
de  condição  de  seieafemiriHie. 

r.llHHA  CASA.  MíSHA  VIDA 

0  governo  federal  anunciou  na  quartafeáa  [34)  a  nova  fase  do  pro¬ 
gramo  Mn*a  Casa,  Minha  vida.  Atesar  d:  psevisão  íe  apenas  2 
mfhóes  :e  und;:es  coirtratadas,  I  milhão  a  menos  do  gue  >  pro¬ 
messa  de  campanha  da  presidente  D  ima  Rousseff,  o  vtlvme  médio 
de  renrsda  a  ser  aplicado  é  maior  de  qve  d  dos  liRr-os  atos.  Enve 
2b  :s  e  2b1 5,  a  ver:  a  lí  sentia  ao  peogtama  somo*  RS  213  bilhões, 
em  vibres,  coerentes,  o  gue  represe  tia  média  anual  em  sete  anes 
de  RS  4I,T  :ih;es,  Aprevisã*  para  os  pró  amos  três  anos  è  gue  Rí 
219,$  riJises  sejam  aplicados,  :  gue  representa  RF  74,2  bâhoes  de 
médiz  ao  ano,  cerca  Td%«aior  do  gue  os  anos  anteiores.  Em  vale¬ 
res  aluzizados  a  preço  de  1DI$,  e  aur-ento  é  de  32,7% 

POPULARIDADE  BA  KA 

Apo:.i:rd>:e  do  goveroo  Dirna  Roesse? contínua  baia.  Na  avaba- 
çáo  de  it%dapopulaçãd,e  rual  governo  é  r.in  «  pésssnt,  número 
simila  aos  7b%registr:dos  em  dezem:ro  de  Iblí.  Ds  dados  sã*  da 
pesquisa  CNHbope,  d  /ulgaOa  na  «ara-^era  ;3b;  pe  a  Confedera¬ 
ção  Nacional  do  Industria  [CN!)  á  o  quarto traneste  loaset^tiio  que 
o  governo  de  Dilma  R  ousseff  alcança  o  maioi  prceirt.al  de  4esaprt- 
vação  legistrado  íesde  dão  do  governe  José  Sarney 


GEdTILIOI^  íítf 

FIGHTERSÍf  %, 


ENTRE  EM  FORMA  COM  NOSSO 
TREINO  DE  MJAT  THA!  FEMMMO 

0  .nua/  lhai  magrect  entiito!  A  ajic  martlâl 
US3  um  combinado  de  punhos,  cotovur^, 
iMihMr  è  pti,  P«lért<!í  íweiíWr 
ctémikdoriai  poreula. 

Cp-V Otft-Jt  44o  -'  0  I  A\  - 

AisíptAibfBirratíd.&íviiriCaftiMe  Pí 


Sexta-Feira  -  01  rie  Abril  de  2010 
Edrçae  1.434 
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MAL H AÇÃO 

Geí3. l*cfe  ab'  ! 

t:j.i  s e  e,egi  d  f«t!  t  ewme  de  DKAt»  Rcdigun-o  Luciaia 
confessa  a  Tts  qut  teme  çu»  üo  iiigi  termine  :  na&ere  « in  ili. 
Cija  í*i,m:  a  Sa»urni  qut  ele  ni:  con.-iverã  com  Rodiigitbho.  lívin 
promete  a  3eto  : ue  st  aproíimaia  :>  Saidra.  Ciçt  dtcide  deixai 
a  casn  de  “Ji:  e  yiíue*  mas  R«rg:  ;  rpest.  R ? dnge  cortftssa 
ter  se  decepcionada  ca»  Luciana.  A:in.i  reencsntra  os  prâeos,  o 
Ua-lson  st  incomida  R«rgc  revela  a  faaiíüa  qae  ;  driauin  ■  í- 
pode  nio  )«■  'ih;  dt  Joã®. 

Segusda,  04  sa  abii! 

Rdírgo  revela  :  fa  "ilia  a:e  Rodriguáitio  ptde  serdíbo  d*  Saturai, 
e  Ana  exife  qje  Cii-i  faça  em  txime  ie  DMA  na  tiiança.  Camila 
crava  u  m  d* poin:  i  nto  sobre  a  relação  ca  m  H  enrique  e  M  arrâa  desa¬ 
prova.  Fiaria  descobst  eue  o  na  maia  d*  Luciana  e  Rodrigo  istí  em 
crise,  cijr-  st  aega  afiar  o  exa«e  de  DHAe  afim  a  que  Bamurai  t 
perigo  :o  Krica  :  eciíe  se  afastai  st  3  a  um  t  C  li  it»n  C  i:  3  chaita  - 
geia  a  família  deAai  t  Miq-sel.  Luan  t  Jessica  passa»  tempo  juntos. 
Migutl  expulsa  C  çu  t  Rodriguiilí  de  casa. 

ETA  JJUNDO  BOM 

Seca.  Ia  do  3b' I 

&an::3 1  Ernesto  inventam  descuras  para  Anastácia,  Mnria  afina 
a  Celso  qut  acredita  q.e  Ernests  nü:  seja  o  filho  :t  Anastácia.  Cem 
a  aprovado  et  ABastácia,  Ernesto  finge  ped r  Banira  t»  namere, 
e  Maria  se  iocomada.  MaJalda  afirma  que  na*  a  "a  «ais  Remes, 
e  Canegundes  se  de  se  soera.  Filcmeaa  e  Oi;  na  brigam,  mas  Pau- 
I?  a  ince  né*.  St  uri  peie  Diana  em  ca  sawerro.  Fraga  se  ptde  qie 
FJowena  aceit*  suas  joias  de  i:ha.  Pincrici: ouit  :u-r  co  Ernesto 
comenta  GO -r  Ro~uadoqut  enriqueceu  porqae  on cint  ou  ssa  mãe. 
Ma  'ia  garante  a  Cels*  q.-e  provará  :ue  Fr*esto  nae  t  o  fiPo  :e 
Anastácia. 

Catado,  42  (tu  abril 

Ce  :o  pede  q^e  Ma 'ia  nae  acuse  Sandra  de  enganar  Anastácia. 
Eriesta  flagra  Celso  e  Harii  juntos,  e  io-ti  para  Sandra.  Fitemtia 
não  aceita  is  peias  de  Fragosa  Pnnciãcio  caHenta  sobie  Eineso 
tom  Candirro.  Cmegundes  p-ramete  a  fiomiu  gutfará  MnfaKa 
mu  dar  de  ide  a  tm  relação  ao  seu  aoiuad*.  Braz  rtentia  Severo 
a  usai  suas  ecenanoias  para  st  casar  con  Diaaa.  curce  descon¬ 
fia  m  que  Dcaa  tinia  ar»  ado  contra  Fílemtia.  Lauia  confiden¬ 
cia  a  Em  'a  -que  Gerusa  pode  safrtr  de  uma  q:aie  doença  Sardra 
ameaça  Maria  paia  Ctbe.  Panccácio  atonstüia  Anastácia  e  es  dois 
se  Jlraçam 

TOTALMENTE  DEMAIS 

Gsg3.  1adeabiil 

Hugo  desmaia  deftlkidade  t  Dorínta  o  ajada.  Débora  t  Cassardra 
cimtiioram  ao  dtscodrr  que  estãeniiennrias.  H.ga  jiot.r:  Caio- 
tba.  Cassandra  pede  a  Hugo  paia  cempui  i  apartamento  de  Caea- 
L'ü.  Mnxpeie  a  Lu  que  *j»  ser  sua  ^amauéa  dararrtt  a  estada  íe 
seus  pais  no  Rio  dt  Jaeeire.  Zt  Pedro  aleta  Germano  de  que  „m 
Estíbaiatoiio  está  usando  as  dadas  de  Sofia  para  pedir  empastá¬ 
mos  baicárits.  Honlanha  bra  Mtsfep  pira  fazer  fisioterapia  ao  ai 
I  ire  Passeaido  pelo  Pairro  de  Fátima,  Lili  acredita  ver  Sof  t. 
EátHdo.D2  de  altri! 

Lili  ptde  a  Rafai!  que  veja  a  flito  que  trou  no  moseiCo  em  que  ela 
ria  Sofia,  para  rerèfcar  se  afina  apara»  na  »agem.  LilstenU  con- 
rencti  Germato  de  >^ut  S*fia  pode  trtar  liva.  Kugo  deiide  ctmpui 
o  apanamento  -de  Carefeoa.  Hugo  ahsga  :  Ro;  do  Lúcio  e  o  seu  apar¬ 
tamento  para  Eiza  e  Gids.  Rafael  e Lii  se leijarn,.  oiserc-co:  poi 
uma  mu  :ter  jovem  com  ama  tate  agem  de  estrtb,  igual  á  de  Sofia. 

VELHO  CHICO 

Gbg3.  1*  de  abp  I 

Belmiro  avista  Cícero  e  se  »loca  ma  frente  de  Santo  :ara  Éeftf  dei 
o  f  n: .  Cícero  chega  em  casa,  e  D  o  tinha  pe;»be  seo  nervo¬ 
sismo  Piedade  se  desespeea  ao  saber  que  o  marido  foi  bale¬ 
ado.  3ei»iro  não  resiste  ao  Ferâserrto,  t  Bento  ;-íra  vingança 
ao  assa ssin o  de  seu  p ai.  s anta  e  E u  á I: i  teetirn  p restai  gu e  ;ra 
contia  ATaiia .  □  f  e  eg  ado  st  a  ssu  sta  cem  a  co  meça  o  dí  po  i  o 
após  a  morte  de  Belmiro  Daninãa  faia  com  Clt mente  sobre 
sua  picocus-asao  co  tu  Cícero.  Padre  Ro»âo  cansola  Santo.  □ 
delegado  acoiselha  Alfãiia  a  se  afastar  da  fazenda  poi  a  ;uts 
dias.  Dtninha  avisa  a  Ttreia  qut  efa  viajaná  com  a  família. 
Cem  este  d  e  s  cob  re  qu  e  C;ct  ro  :t  ri  u  eio  Selairo  e  se  earRrrec  e 
co»  i  fil-o 
cá  bodo.  d  2  de  atHil 

Tíreza  discate  com  Afránio.  Marti"  se  anima  ao  rea  a  irmã. 
Be  nto  s  e  i  ecu  sa  a  falar  co  m  í  a  nto.  Teet  za  vt  Sa  nto  na  e  stra  da . 
□  fininciaatnto  para  o  p  ojeto  de  Belmiia  -t  apsavado.  Eulá- 
lia  iecide  ajudai  Santo  com  o  psojeto  de  Belm  •:  e  itsiste  de 
a eaed er  a  fazenda  Pfrãeio  Itua  Tereza  para  um  cofégio  interno. 
Santo  afirma  a  Siltiio  e  Benedito  que  iãe  quer  se  vingai  de 
Afrinio  Teiezi  coihece  Martfa  ne  internato.  5a^t»  começa  a 
plantar  as  musas  de  fruta  *a  fazenda. 


Filé  de  frango  à  parmegiana 


tjfndõenlKE 
Ifl  kg  de  file  se  fraegí 
E  forte  dt  alio  picadinho 
5u co  di  f mão,  esvas-fri  es  t  sal  a  go  sto 
Óleo  pjrafrtar 
EMPANAR'. 

í  :v:s  b::dos  com  I  i  tadi  de  sal 
2  acaras  |chn)  íe  farinha  re  rosca 
líDLnDr. 

I  ce  ::la  súcadinhn 
1  tomates  mad»os  pita  i  nn :  s 
‘  :a  M"ü  de  mo  ho  dt  tomate  pionto 
IA  xcar  jchãj  se  água 
liofltres  [sopa]  de  azeh 
S  tabletiiait  de  caldo  de  galie.ha 
Uinjeficôa  ou  origano  a  gesto 
FlNPLéZAR: 

25  0  g  de  missanela  «m  fatias 
MCODDE  PREPWO 
Tempere  os  files  de  fia-jo  com  o  ni-:,  suco  :e  limão, 
erias ffeas#  sala  gasto 

Dei»  r:  geladeúa  po1  S4  ni  nutos 
Ap ás  esse  :i mpo,  passe  aos  oves  batidos  e  na fartih a  de 
rasca 

=rte  ta  õlr:  não  muito  quete 

tletiie  t  Eti»  dtscansar  sobre  paptlabsontfZi 


MOLHO 

Di.-ra  a  cebola  no  azeni,  anesnate  os%?sates  fitadinhos,  o  molho  printo,  a  água 
e  :  í  i  do  de  gal n n 

□  t;«  apusir  .m  pouco,  dtslif^e  e  acrescente  o  »anjt?icie  ou  o  aregano 
C:  og.i  os-flés  em  um  seflatárrâ 
C.ira  com  íf  ussa'el;  em  fatias 

Regue  cem  o  molho  e  live  a-efomo  bi.r  querrtt,  somtnh-gam  drrreiam.ssnna 
Retie  e  shva. 


Sobremesa  rápida  de  morango  com  creme 

Inqreeie-tts 
Citmt: 

4  claras 

£  colheres  (sopa]  -de  aç-icai 
1  caioinha  de  «eme  de  leite  j2P0  g] 

DOCE: 

1  caioinha  de  aoiango 

2  colheres  (sopaj-te  açácai 
R  aspéfth  ada  case  a  d  e  lima  o  a  {o  sto 
MODO  DE  PREPAÜQ 
CREME: 

Em  u»a  panela,  lere  ao  fogo  as 
claras  com  o  açúcar  para  aqaecer  leve- 
mente 

Retire  do  flsgo  e  aaía  sa  iaieiesa 
até  obtt1  ponto  de  suspiro 

Acresientai  o  creme  de  (titi  e  mis¬ 
ture  :e~i 
DDEE: 

Leve  a:  fjga  as  marangas,  o  açúcar 
e  as  rasp-inias  da  casca  de  limão  de  I  a 
i  mioutos 

Cdlopue  os  «oiangos  em  taças  com 
uis^ouco  do  creíene  e  um  pouco  do  dace 
Levar  ã  ge  adí  ira  até  o  momento  de 
sem. 


WPJ*  'tà,  Q  RJNPO  PO  «rtJR  E  M£BWO  .WJtfTD 
ínjfvmzi  rv‘4  H( i_f  i  tUffTEftÇÕCS  f 

CSEEíLÉli  Pi  Lt  :t  uec  l  i  wtiíc  aç 
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ód  ánKj  •  vi*?nifri*-*v  br&wiMi.  w-a  •y^tisvtu 
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Ibaiti  sedia  2a  Etapa  da  Copa 
Paraná  de  Motocross  e  Velocross 

0  EVENTO  ACONTECERÁ  NO  FINAL  DE  SEMANA 


™  °  JL  hSh  ni  ™  “  Bh»  —rn'  E£* aMi  Ki-  * 
t  *  is»  *  mú  &*  m  m  m  vt  »  sn  aoc  » 

f  sn  mi  »  i»  H  h  UÉ  im  »  N  bu  zni  uu 

f  SD  5*  »  tH  H  50  DE'  tW  M  5f  jD  EsO  M 

f  W  St  59  |ü  5*  50  5*  BD  íi  *■  MJ  W  M 

;r»  H  1  U  II  SO  MSt  H  St  »  u  » 
TpT  1 ™  'rT  'ríf  rST 


0  PRO  TORK 

njamwr  rTrvnjwwirAiT 


W:  IBAITI 


era,  acelera  (D*  e  velocidade  em 


De  :&aii 
Rsgianm  Rooáo 

A  Proi:p:i  du  Ibaiti  e  a  filia : 
íd  PREJTORK  de  SJnte  António 
:,t  Platin  a  um  parceria  erm  o 
orefefara  :u  brhs  promoverão 
sos  dia  s  £  e  í  de  rib  ii : ;  2 1  Eti  p j 
ia  Copa  3  ara  -  á  dt  Mutecress  e 
VdKn;;. 

a  e  ws -t:  acbnteterá  ou 
ie  cinto  d s  antigr  Patas  Lazii  t 
a  e rrtrada  será  um  qrile  dt  a li- 
»eeta  não  ptreeiveL 

Haierá  piem  :çã:  e»  ditr- 
sas  categorias. 

Q  que  e  U«hm;sT 
a  Meteeress  tfteqieite- 
Tftí  encurtado  p j  M  |MX)j  é 
am i.  modalidade  lesiutiin  dt 
yeíovileciíare.  praticada  sabre 
retoc  r  etas  dt  estilo  uff-read, 
e ] u  varias  as  categorias  du 
He!oc3oss,  ermr:  Avenacross, 
5  up  ercres-s,  Trial  t  End  uro 
CoMpitiçies 

As  Competições  dt  mito- 
ciess  sa  a  geralmente  realizadas 
em  pistas  fechadas  cem  disían- 
c;ts  qje  roier.  chegar  a  Z  fcm, 
tssas  pistas  acuraram  caia c- 
taiEsticas  naturais  d:  lesrene 
t:m  iuinddadts  variadas  dt 
5  att-s-s,  costelas  (seque  ncia  dt 
íomiaáase  pequenos  monos)  e 
tirvas.  Nu  Supercioss  j  distãn- 
{í.a  d  us  s  anu  s  t  m  a»r  q  ut  as  de 
íista  dt  ^otoeross. 

As  to 'ridas  -dt  Hottcrass 
ocorrem  teadícionateente  em 
teuenr  Molhado.  As  pruias 
são  divididas  ta  várias  cate- 
j ut  as,  u>dt  grosseira  mente 
podemos  dizer  que  sáe  anadu- 
ies  e  profissionais,  nas  provas 
leatizafas  ptlus  prtüsiitaah 


as  baterias  pudtm  durar  ate  íC 
mbutos,  aa s  baterias  amado¬ 
ras  10  m inatos.  A  sinalizada 
tm  uma  prova  dt  mctociess 
otorrt  geralmenle  por  p latis 
uu  bandeiras-,  tala  ::r  dt  ban- 
dtira  tus  am  signifcado: 

Quadrituaadn  sigsifica  fim 
dt  prova 

Amartla  dinvin  uir  itlotidídt 
t  proibido  ulfíp assar,  pois 
uturrtu  u»  atrdfte  ã  frtntt. 
Azai  dar  ultra  passa  gom 
VtsrmtBa  dtstlassrfitadu. 
(Fim  dt  proia  para  ^utm  a 
rttebea) 

As  tórridas  dt  inototioss 
sau  voas  tm  imagtis,  u 
esforto  dos  pilotos  tm  ultra¬ 
passar  stus  lictitís  t  dt  suas 
motos,  tm  caía  cama  aumtn- 
tindd  a  vt  :ti:a:t  t  tm  cada 
salto  ad^usitndo  mais  altura, 
faz  dtsst  tsportt  um  êua  para 
qutm  assislt  t  nau  dtstja 
ptrdtr  uma  imagtm. 

O  tsportt  tem  tvoluido 
murtu,  Bísmo  ainda  stndo  um 
tsportt  dt  ato  custo.  As  mttos 
d  t  t  irtrad  a  p  ai j  o  t  spo  dt» ,  :  u  t 
inicia Imtntt  as  criaa^as iniciam 
acima  dt  sttt  anos  dt  tiadt, 
sâb  as  motos  íícc 
G  :ut  ú  ’o>3tcrdss? 

DEUÍ  M  VXt 
D  Velocross  i VX|  t  ima 
modaéiadf  esportiva  na  ;u:l 
competem  pilotos  qut  utili¬ 
zam  motos  Tiiil  tu  CHf-Road^ 
usadas  também  ao  Cioss 
Lo.n:rv  Enduro  :e  Repularr- 
dadt  e  ii  Uotocross.  Afrasdt 
diferença  t  na  preparação  dis 
motos  t  no  tipo  do  pista 

Na  piepiraçaa  das  motos  o 
objet  io  t  garantir  ma»r  j  oten- 


detrimonto  :a  sisptnsao,  pois, 
na  'Aldcrbss  -  ad  cdirtrário  dt 
MotbCE*ss  —  não  Na  obstãeu  :s 
como  saTtos,  duplos,  t'i:lus, 
mesas,  costelas  t  oitios,  :uu 
exijam  uma  b:a  sisptnsâo 
para  abstrçaí  dt  choques. 

As  Pistas 

As  pistas  dt  Vtíbcrdss  sao 
de  sédia  para  afta  velecidudt, 
com  íj ( a : o s  sin uo sos  t  m urtas 
corras.  Devem  str  fradtadas, 
nivtUdast  ssobadas  para  maior 
proteçüi  dos  pilotos.  Podo  sti 
inserido  no  Iraçodo  obstáculos 
tpo  rampa  o-£  íonjid:r'  (Um 


aclive  soavt  oaia  saltos  lonqos, 
baixos,  e  dt  p:uc*  impacto  aa 
suspensão), 

□  co  mp  rirtato  oficial  da 
pista  é  :e  I  ítd  a».  Mas  podem 
ser  realizadas  competições  em 
pistas  com  extensão  min  ima  dt 
140  s  taros  e  naxima  de  LZ00 
metros,  A  largora  minwii  estie 
■bumpbgí"  [dtmaicadores  dt 
pistaj  t  dt  í  mitras,  com  um 
ideal  dt  IS  nitros  dt  largura. 
D  local  de  largada  dero  pos¬ 
suir  uma  larguia  ■í>ima  dt 
í4  metros  IraBsvtrsal  ã  pista. 
Afprimtira  cueva  reirni  ter  no 
mínimo  10  metros  dt  iargun. 


Jacarezinho  completa  116  anos  com 
investimento  em  todas  as  áreas 


De  JBCsreziiho 

r, ia  cos  fiinim 

□  musicípie  dt  Jacart zinho 
completa  II i  anos  ao  sabido, 
1  dt  afril  Mos  últimos  trts 
anos  foran  varias  difi:.lda:ts 
enfrentadas  pela  it.ol  admi- 
■istraçáor  mas  também  muitas 
conquistas.  Entre  eias  u=:a:: 
a  irrfraest-ít-ara  completa  sa 
Vila  zcrilrs,  a  imptantaçao  e 
cinífuçao  do  novo  campus 
pana  a  curso  de  Odintoloçia  e 
í  Centro  Rig  onn-  de  Especia- 
Édades. 

□  projeto  Sa  Vila  Scj Mas 
será  :e  a pronnad ausente  R$  S 
bilhões  eteit  a  expectativa  ou 
conclusão  em  julho  Seste  ono. 
sfjo  apreaneaSamtnte  li  mi 
setros  que  cantaoão  com  ieea- 
peament:,  dreiagem,  gale¬ 
rias  plu  liais  e  o  infraestretira 
completa.  'Estamos  realizanoo 
am  trabalho  que  hinguim 
teve  coragem  de  fazer  oté  a 
■a mente",  explica  e  piefeita 
sé'3i:  Eduardo  de  Fariar  D;, 
séifit. 

Q.tro  grande  piejeto  qce 
está  sendo  desenvolvido  em 
jacarezinho  será  a  coistru- 
çáo  do  sovo  pttdio  da  Univer¬ 
sidade  Estaduaii  to  Norte  ru 
Paaaná  (UENP)  que  ab^gard 
t  curso  ^e  Odontologia  oio 
raler  de  aprenba  dam  ente  R( 
T  aíbâesL  □  co»ple:o  clínico 
será  de  J  í s:  metros  quadra¬ 
dos  e  com  o  pieenchieento 
de  todas  as  séries  ta  curso 
de  Odontolug-a,  em  10 11,  a 
Universidade  atindird,  se«a- 


nai&enic,  -iz:  paesentes,  tom 
a  sealizaçâo  de  t.lOO  proce¬ 
dimentos  edoitb  ogicos,  í0 
exames  sem:í'óqicds  e  1(0 
raios  X. 

Trabalhamos  em  paoce- 
ria  :beo  vários  segmentos  dn 
sociedade  para  o  curso  ser 
instalado  ea  nossa  cidade.  Um 
gratsde  projeto  que  já  temes 
colhido  os  írutos  das  primeiras 
turmas  e  logo  estará  atendendo 
as  pessoas  qae  aecessitam  de 
tratanerTro  bucaF,  argimenta 
Dr,  sé  rg:b 

□  fifr.o  de  Jacarezinho 
também  cone  mora  a  :oos- 
tiuçio  do  Centro  Regional 
de  Especialidades.  Q  pftjtto 
é  de  aproxisadameAte  Rí 
(  milhões  e  já  foi  entre gae  e 
protocolado  no  Goiesno  do 
E  st;  d  o.  Q  noto  loca  oft  re  cu  rá 
exames,  consultas  e  pequenas 
ciiirgias  ambulatória  is,  além 
de  especialidades  como  fisio¬ 
terapia,  psicologia,  fenoiudio- 
logia,  o  dento  lo  gia,  farmácia, 
bioquÍBica  estre  ovtras.  A 
área  onde  seiá  toasíruido  o 
Ceetro  aoss.i  apcoámada- 
meirtu  1  mil  sefis  quadrados 
e  ff  a  no  prolonga  mento  dn 
rua  Cuj-onu  Figueiitdo  (prí- 
xíbo  ao  'Parqie  Ecológico"). 
No  C eníro  também  funcioaará 
a  I  í 3  R e gio n aí  dt  Saõd e,  cu e 
oferece  pcogianas  de  taata- 
m estos  para  HIV,  H asse n Fase, 
Tuberculose,  Seenças  Tiass- 
missiveis,  Imuaiziçóe  s,  Saõde 
Mental,  Saúde  do  Idose,  e 
Saúde  BucaL  a  Cenlro  de 
Heatatelsgia  e  He  metei  ap  ia  do 


Paraná  jHEMEPARj  la  mi  em 
fuBcienaiá  no  Centro  Regio¬ 
nal  de  Especialidades,  assim 
como  o  Ceisércio  Intermunici- 
p  ai  dt  S  aid  e  do  N  octe  P»n  uru 
(CISNDRPIj. 

Isvestim  estos 

□  r.  Sérgio  já  apresentou 
recente  mente  o  fojrto  para  a 
c;nsf.ç;o  de  uma  nova  Uni¬ 
dade  B  i  sin  a  de  Saúde  jUSS^ 
no  bairro  Oom  Pedr*  Filipact 
□  investimento  será  de  aproxi¬ 
madamente  R.|  S  0  0  mil  através 
de  uma  Esienea  Eedeial  do 
ex-deputado  federal  Abelardo 
Lupioa.  Tis  moradores  daqaeTa 
localidade  piecisam  descer  até 
a  UB 5  da  Vili  Sao  Pedrt.  Com 
isto,  poderemos  leiar  o  atendi¬ 
mento  básico  tara  eais  perto 
da  pop  ilação",  enfatiza. 

Os  moradoies  do  Assenta¬ 
mento  Comp  aiheiro  Keno  já 
acooupanham  o  inicio  da  cons¬ 
trição  de  ima  escola  dentro  do 
baifro.  D  prefeito  ressalta  que 
serão  qsatro  saias  pa;a  a  edu¬ 
cação  u r ic  oa ,  com  e  investi- 
ment:  dt  aproximadamenti  R{- 


1  mirf  ao.  Apitvisao  de  entrega 
seiá  tm  julho  deste  ano. 

As  Escolas  Vunic^ais  lèm 
iicebinoo  melhorias  coastan- 
tes  em  suas  estruturas.  Aérri 
de  refbrmas  e  ampliações  algu¬ 
mas  recebem  fbhetuia  em 
suas  quadias  esportiias  para 
a  milhor  psótâca  esioriva  dos 
alunos.  Um  ponto  fundamental 
adotado  pilo  preferiu  de  laca- 
rezith*  u  o  t  ad  astíaose  nto, 
organização  e  publicação  em 
Diário  Oficial  das  Listas  de 
espeta  porn  tagas  &as  escolas 
de  Educação  Infaatil. 

A  Ria  Paulo  Pompéia  Cou- 
tinho  no  jardim  Pompéia  e  o 
Parque  Avoiada  receberam 
recapf  e  toda  a  òbfraestrutra 
através  do  Plano  de  A.poio  aos 
Munidipios  (PAM)  no  valor  de 
Rf  5  50  ç.il.  ‘Desde  q.u  assu- 
rniioos  aquele  locat  estava  de 
difícil  irãrsrtí.  Fim  os  a  tbnos 
locais  atrás  de  recirst  e  no 
í o '■  u : o  do  último  a>o  tiveaos 
a  notícias  que  o  dinfteiro  ria  vir 
através  du  Plano  de  Apoio  aos 
Mun  cipios^  explica  o  prefeto. 
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miCIANDú 

POR  AB  NOTÍCIAS  PARANÁ 


NOVO  TERMINAL 

□  Gonplexb  da  Ferro  este  em  Cascavel  recebeu  im  novo 
terminal  de  granéis  du  giu<pt  corporafru  Cotiiguaçu  Q 
vaibi  do  investimento  foi  de  (5  milhões  de  reais.  A  parceria 
entee  a  cíbperatiia  e  a  ferrovia  fsroltce  a  ecoAomia  do 
E  sta  d  o . 

TECSC  LOGIA  IMDVADORA 

A  PR-4SI,  entee  a  Reserva  du  Iguaçu  e  Pinhão,,  está 
ganhando  agilidade  ao  prece ss«  se  pavimentação  a sfáltica. 
G  Departamento  de  Estiadas  de  Rodagem  tt  Paraná  está 
usando  uma  te cbdlogia  que  reduz  pela  metade  du  teiepo  a 
implaetaçâo  da  base  do  asfofta  Sa  rodovia  As  máquinas 
vibroacabaSeras  estão  .ap-icaiío  uma  base  qriduada,  que 
vai  a  g  ilizar  *  pi  oce  ss  b  e  d  e  xjr  o  p  a i im  e  ntu  m  ais  i  e  si  steate 
e  unifeiae. 

NDVC  LOCAL 

□  Clube  das  Maes  Unidas  dt  Londrisa  iai  ganhar  permis¬ 
são  para  isai  um  noiu  imóvel.  □  focal  eia  usado  como  sede 
du  mercado  moaicipal  e  tem  quase  5  mil  iiietios  quadrados. 
O  u se  pela  entidade  vai  ser  para  atividades  de  capacitação 
de  jovens  e  atvlíbs  para  o  merca  d:  d  e  tiaia  l&o . 

VÔLEI  3-E  PS  A  lí 

G  Festival  Londrioense  de  Velei  de  Piaia  acontece  neste 
sábado,  dia  £  dt  abril.  O  rie n:o  i ai  comemorai  1 0  anos.  As 
ceespetições  ião  acoAtccer  no  Lago  lga:«.  O  objetivo  du 
evento  é  inc estivar  a  prática  :e  esportes. 

IHVEETIiíENTO  E 

O  Distrito  se  Moreninha  em  Santa  Helena,  no  Oeste  do 
Parahá,  vai  receber  isi estime ntc  du  íí  mi  hies  de  reais.  A. 
quantia  vai  ser  paia  constiuçao  dt  uma  Unidade  de  Produ¬ 
ção  ít  Lehlies  Desmamados,  da  Coogperatiia  Agroindústrias 
Lar,  de  Melia.teha  0  ewipreendimuirto  vai  gerar  empregos 
e  moiimentai  a  economia  da  regi io. 

ANIVERSÁRIO 

No  piéximo  dia  Z,  C jrlósolis,  n*  Noite  Pioneiro,  vai  com¬ 
pletar  ItJ  anos  de  e maicip a çã o  ipol-itic a.  A.  cidade  turística 
e  bi'hada  gel:  Represa  Xaraníes  Uma  g'a»3e  festa  vai 
sei  realizada  para  a  comemoração  da  data.  Vai  ter  shows, 
missa,  cavalgada  e  até  torneio  de  pesca. 

PLANTIO  DE  HUDAS 

A  Secretaria  Municipal  :o  Meio  Ambiente  de  Foz  do  Iguaçu 
está  com  ações  para  plantio  de  mudas  de  árvores  sativas 
para  a  recuperação  da  Áiea  de  Preseiraçáo  Permaneate  do 
Rio  ITBoicy.  O  objetivo  é  conscientiza!  a  popolação  sobre 
a  importância  da  pieservaçâo  dos  rios  e  in.it:  nativa,  além 
de  manter  o  local  limpo,  livre  de  lixe-s. 

TÍBAG  I  PA  HA  O  MUHÜfO 

Ateetis  dt  canoagem  diTibagi,  eos  Campos  Gerais,  vâd 
representar  o  Drasil  em  eventos  internacionais.  Ricardo 
Toques  e  Renan  soares  estão  entre  os  classificadas  para 
as  competições  em  uuteos  países  A  classificação  foi  uma 
sspe raçid  para  os  atletas  que  tem  crescibe  no  esporte. 

VELOCROSS 

Neste  fim  de  semana  a  Lapa  iai  receber  a  quarta  Etapa  do 
Brasileiro  e  Paranaense  oe  Velocross.  Há  anos  a  cidade 
sedia  competições  importantes  e  o  moto  ciclismo  já  é  te  adi¬ 
ção.  O  evento  acontice  nos  dias  £  e  0  de  abril  no  Parque 
de  Exposições  e  Eventos  Lapa. 

GRIPE  E  flESFRIADO 

A  diferença  entee  grise  e  jesfriado  é  uma  das  dúvidas  Md  is 
comuns  eetre  a  população.  Gs  sintomas  costumam  ser 
parecidos:  do1  de  cabeça,  iiul-estae,  coriza.  iPorérn,  as  con¬ 
sequências  são  diferentes,  o  i  esfria  d  o  costuma  ser  passa¬ 
geiro  e  pod  u  set  te  attd  o  con  i  e  j  ru  soe  aoti-  infla  m  atrr  o .  Já 
a  gripe  é  mais  fraie  e  pode  evoluir  paia  uma  pneumonia. 


TOCHA  OLÍMPICA 

Atocha  que  masca  a  abeitira  da  Glimpinda  Rio  20 1(  vai 
passai  por  SSí  cidades  no  Brasil,  üo  Paraná  a  tocha  vai 
percercea  11  cidades.  Eao  elas:  Arapongss,  Araucária, 
Campo  Largo,  Campo  Uouráo,  Cascavel,  Castro,  céu  A:u!. 
Curitiba,  Fazeado  Rio  Grande,  Francisco  3el:r:o,  Foz  do 
Iguaçu,  Londrina,  Maringá,  Matelândia,  Mediaieisa,  Pata 
Branco,  Posta  Grossa,  Realeza,  5:nta  Tereza  do  Oeste, 
Santa  Terezibba  do  Itaipa,  Sao  José  dos  Pinhais  e  Sao 
Miguel  do  tguaçu. 
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MUNICÍPIO  OE  SIQUEIRA  CAMPOS  -  ESTADO  DO  P ARAMA 
Estrato  de  Contrato  nB  026/2016  tendo  em  vista  a 
HOMOLOGAÇÃO  do  Pregão  n5  07.2016. 

CONTRATANTE:  Município  de  Siqueira  Campos. 

CONTRATADA:  Sceli  Barbosa  de  Souza  MEI. 

OBJETO:  Registro  de  preços  para  contratação  de  empresas 
especializadas  no  fornecimento  de  refeições  (marmitex  e  buflet)  e 
refrigerantes  para  os  servidores  municipais  em  serviços 
extraordinários,  a  serem  solicitados  de  acordo  com  a  necessidade 
peto  período  de  doze  meses. 

VALOR  TOTAL:  R$  36.64ÍJ.QG  (trinta  e  seis  mil  oitocentos  e  quarenta 
reais) 

Siqueira  Campes.  29  de  março  de  2016. 

Fabiana  Lopes  3uena 
Prefeito  Municipal 
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PQUOAL 

Polícia  Militar  age  rapidamente  e  prende  envolvidos 
em  tentativa  de  roubo  na  Capital  do  estado;  colete 
balístico  arma  de  fogo  e  veículos  são  apreendidos 
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ÇQLÜNA 


POR  I  5  AM A  R  A  0  I  fi  I  Z 


Cu  ri  ba 

-Vares  53  to; 

Eois  -omins  «uma  muffltr 
foram  paesa e  pe  la  3 :  lieis  Wiitr 
luram»  umilentjtiua  de  rouio  no 
bairro  Jarlim  das  Aweri-tis,  em 
"  fj  'rtti  i  |P=i;i,  capital  «a  Est:ío, 
na  ta?de  :e  quarta-feira,  íí.  Na 
grmein  abotdigem,  os  policiais 
3  it~nrt  s  apreenderam  tos  (tle- 
tes  baSitiras,  duas  :r~as  de  -ogo 
e  u "  ’íc  'c-ul«  ;ue  estan  dem 
alerta  de  roubo.  D e : c i as  e:ui- 
t«  poíciais  recupeuiato  outo 
carro  roubade,  alem  de  atreendi- 
leB  use  revolver. 

Se  acordo  com  o  tenente 
Ara  lsc>  Ni::  ti:  da  sünr  da 
Ratdas  Ostensivas  Tatáca  MÓitl 
(ROT, "Al]  d:  j:c'  Batalhao  de 
Polícia  Milita!  (20*BPtt)  peiten- 
tente  a*  1*  Camaado  Regional 
ia  PM  (Ia  CBPM[,  dias  pessoas 
tentaram  efituar  o  roubo  fie  um 
»aloti  dt  din-eii:  nas  proximi- 
lades  de  um  S-anco  no  Bairro 
Parira  das  Amêrkas,  Uurarrtt  a 
iÇ:ho,  a  dupr-a  entrava  em  zm  ne- 
45 lo  Ford  Ka  para  fu | ir  quando 
foi  suipjeeniida  por  um  ige-te 
peaitenciário.  i  qual  e-Mrou  em 
Mrta  corporal  com  um  dos-  suspei¬ 
tos^  conta. 

ãig-nds  o  Oficial:  do  PH, 
vim  i  equipe  la  Po  'cia  Militar 
passava  pelo  local  efti  em  apoio 


a  açao  do  agente,  se- do  abar- 
d: d:  uh  d*s  h : me ■  s,  i  qiat 
estava  com  um  colite  bnlistis:-, 
d  das  amas  de  fogo  t  a  chave 
de  uma  wni8fern»i.  *E»r-  seguida, 
o  euto  envoliidb  no  crime  foi 
localizado.  Próxrno  dt  loca!  la 
aioidigem  ioi  ennntade  oztio 
coiete  balístico.  Ur  dos  homens 
usava  wrnozf leira  (lefri^ica" 
esglica  o  tenente  Hk-icio. 

A  eqvipe  policial  veiiftí*u 
qie  o  segundo  cético  t-ha  .m 
firre-to  na  4-relha .  Após  a 
canfírmiçaa  lo  mio  i  mento 
dele  com  *  roubo,  ele  iiHormcu 
a  e : uip e  que  a  Kombi  estio:  em 
Pmhais.  Os  policiab  foiaa  até  lá 
e  encontraram  o  veícilo,  no  q.al 
havia  11  caixas  de  papelão  cem 
ciganos.  Apd s  *s  procedimtrrtss, 
os  dois  hemens  foram  presos 
e  levados,  .nt: menti  com  o 
caete  baíítico,  as  daas  ar»as 
de  fogo,  o  veícu  I*  mudado  e  a 
Kimbi  com  os  cigaros,  ã  Dele¬ 
gacia  de  Furtos  e  F:  :uco;  dt  Vtí- 
cu  is  (DFRV)  para  as  Roed  das 
cativeis. 

Bímaltania  mente  ã  açâi, 
u-a  equipe  do  2 ú :  BPM  rece¬ 
beu  a  reFaraaçáb  de  que  os 
envolvidos  seriam  de  Pinhais. 
Durante  patauftamento  naquele 
município,  os  policiais  avista¬ 
ram  uma  residíicia  cor  vários 
a  ato  mó  reis,  na  Rua  Austál.:. 


Na  abordagem,  ama  mu  ler  fei 
qgesttonala  sobre  a  ptacedén- 
cia  de  um  Hf  and  ai  HB  íD,  de  cor 
p'eta,  mas  tia  nac  soube  infoi- 
mar. 

Cem  a  aitarizaçao  da  pro¬ 
prietária  do  imóvel,  as  placas 
firam  ae^erdas,  constatando- 
se  que  estaiam  trocadas  e  que 
o  ::r'o  tirra  alerta  se  roubo. 


Durante  a  vistoria,  fti  encon¬ 
trado  um  revbliei  de  calère  .  lí 
embai»  lo  Pança  de  metdiista. 
/â  na  eesi-déneia,  os  policiais 
encostraia®  uma  quantidase 
:e  droga  e  diversos  objetos  sem 
smeed éncia .  Diante  da  situada», 
a  malhei  e  o  veículo  foram  entre¬ 
gues  na  delegacia  local  paia  os 
pmeed isentos  cabíveis. 


PENSANDO  AQUE... 

várias  maes  lecebtE  todts  os  dias  reclamações  de  srtJessares 
sobre  seus  filhos,  dgans  alunos  :*•*  problemas  psicológicos  como 
hipeíntáidadi,  tansterno  ofosrs!,  transtorno  lipolar,  enre  outros. 
Irríe  Semente  mesma  cho  Leis  e  artges ^scolas"tiBJam  dt  al;uma 
ft'ma  excluir  esses  alunos!  Ond  e  está  a  tão  falada  INCLUSÃO  DE 
ALUN05  ESPECIAIS?? 

Lei  7  Í5  5.-1S 

Dispa*  s  i :  ie  :  :  poio  às  pessoas  pd rtadera  s  d  e  s eficseacia  e  sua  nti  - 
graçáo  s:ca.  Define  coind  ciimi  rttusjq  suspender,  adiar,  taacelar 
ou  e  Xtn  psi?  a  matícula  de  um  e  sf.  dairti  ptr  cousa  de  sua  d  ifi sien  cia, 
em  qualquer  curse  o.  n  'ie  dt  ensino,  seja  te  púbico  :  u  privado  A 
pua  para  o  infrato1  pede  laiiar  de  am  a  quazo  anos  &  prisio,  mais 
mula. 

0  artige  211  f :  t;  on  strtuiçiio  rider:l  que  trata  da  Ed.caçáe  a  is  ca 
obrigatóua  e  gratuita  d:s4  ibs  ET  anos,  jfrma  que  e  dever fo  Estado 
ga:antú  trteadiment*  tdacactoaal  especializado  :os  sotacoris  de 
de^ciéncia,  pieferenciahneite  na  rede  regular  le  ensino'1.  Nes  artigos 
21 S  e  346,  afirma-se,  resperaia  rente,  "i  Educa  ca:  como  um  iveito 
de  todos,  garantindo  o  pen:  desenio  vimenlo  da  pessoa,  t  exerccio 
da  ciüdanú  e  a  quaüficoção  para  oVabalcr" e  h  g.nlcade  de  ce!*- 
d  çoes  dt  acess*  e  permanência  na  eswlaf 

HO  MEM  AGRIDE  EH  MU  Uf  ER  EM  CA  MB  A  FÀ 
Na  madrugado  la  curti -feu:  (íljj  a  equipe  pdfciai  se  deslocou  no 
local  da  ocorrêsõa,  onde  wia  seahera  relrti.  qut  seu  exnurído 
fo  ate  sua  rs:  drea  e  oqsedm  deixand*  sei  rosto  iacfado,.  o  autor 
jcgix  pedras  t»  cima  lí  te  halo  d  t  sua  casa  e  afnmbou  a  pertz  da 
sola.  Foramt:mada5  as  devilas  providencias. 

ABORDAGEM  DE  EUSPEnO 

Em  patulhaminto  na  cfdale  et  Cnrópíli  es  policiais  riitires  a  lis¬ 
ta  :am  um  vticu  o  gol  es  uma  resádència  suspeita  de  ponto  de  tráfeo 
de  Irogos,  o  nitstoo  fói  abcidado  orie  estaia»  um  casal  tiniiém 
suspeito  po  ■  :rá-co  por  várias  denuncias.  Mo  vticult  e  c:  m  :  rapaz 
naln  de  lícito fciencentrado  porem  nt  mulher  a  policial fenmrit  em 
revista  pessoal  encontou  uma  pedra  análoga  ao  croclc,  questoroda 
sobre  o  a  mtsreo  íese  que  era  para  seu  uso,  o  u’dut:'  náo 
possuí:  tarteia  nac-ÁHl  de  habi!itaçáor  diante  sos fat: s  ftrae toma¬ 
das  as  mezilas  od  -i-ístr ativas,  o  viiculofci  reáfi  ao  pátd  do  Ptlz- 
tai  da  Po  icia  uiltr  até  o  apresentação  de  .m  cond.tor  habilitado 
pra  retirar*  veículo. 


Briga  por  motivo  fútil  resulta  em  morte 


□  e  Pinhzláo 

Is:  Machado 

Por  volta  das  20124  de 
guafò-feãa  (2  5) :  Policia  Mili¬ 
tar  de  Pinhalád  fo  acionada 
para  atende;  uma  acorrência 
tm  q  ue  teria  u  ma  ^e  sso  a  ca  'da 
*  ferida  tm  via  peblica.  Diante 
Pa  sibiaçá*,  os  policiais  d*  ser- 
<içd  firam  até  o  tocai  onde  em 
sontzto  com  populares,  eles 
mfoímzram  que  «  rapaz  baiia 
sido  levalo  ati  o  roro  de 
saúdi  do  sir un  z 'pio 

Chegando  no  P^o-ito 
Sc co: ro  a  tqsipe  fti  inlormida 
gue  *  ,to ■  da  agressá*  esta¬ 
ria  na  Estila  Estazual  Casfo 
Aiies.  Os  :  o  -cia  s  foram 
:té  a  escola  lide  em  ccnUto 
com  o  meior  saspeto  e  acom¬ 
panhados  dos  Constlheiios 
Tutelares,  *  mesmo  passou  a 
íeiatai  : ue  estava  no  gi&ásio 
íe  escotes  no  horário  la  aula 
Se  edutaçâo  física,  guindo 
smz  menor  jogiu  t  bzla  em 
s.a  direção  stndo  q.e  no 
■esmo  mominto  eleleibSieu 
i  boie jibgasd*-  i  z o 1  cima  da 
sede.  A:o  tbnti^ui  o  na  mo¬ 
ía  d*  da  menor  J ■  rtim :  do 
biomicrdôi],  começos  a  lizer 
paiz  o  mesoí  suspeito  hiou  te 
pegar,  fica  ligeiid".  0  menor 
sispefto  relata  ainla  fingiu 
sá:  ouiir  es  insultos  que  She 
foiim  desferidos,  í-o: em  após 
ilgum  terup*  ele  e  o  sa mo¬ 
ía  d*  da  adolescente  começa  - 
um  z  discutir.  Pbsíe!»rminte 


o  nieior  sospeho  ao  se  reti¬ 
rai  la  quadra  lo  ginásio  foi 
parado  pelo  namoiadi  da  afo- 
lescente  q,e  lesfeiiu  contra 
a  face  sua  face  um  tapa  que 
atingia  o  lado  tsquerd:.  Após 
sair  d:  ginásio  o  lamorado 
da  adolescente  n  ovem  este 
disse  o  stguirrte:  áspera  ai, 
homem  qae  é  homem  nâo ftge 
de  briga  náo".  Momento  esse 
qut  o  nienir  :,s:et;  'ttoiaou 
atè  onde  estava  o  namocado 
da  adolescente  e  este  lhe 
desferiu  um  chute  atingindo 
seu  aPdoaen,  momento  em 
que  o  menor  saspeiti  desferiu 
contia  o  n  amo  ralo  la  ado¬ 
lescente  ua  q o  pe  com  ema 
caneta  que  íe»  a  acertar  seu 
pescoço 


Seg.ndi  inforrnaçces  d; 
mtnoi  suspeko,  após  e  golpe 
que  ele  desferiucbaa  caneta, 
o  lamerad*  da  adolescente 
continuou  a  chutar  e  lhe  dar 
soco  s,  pega  n :  o  -o  p  ela  m  ocliila 
e  io  g  i  nlo  e  In  cim  a  d  o  :  a  *te  ai 
cen&al  gue  fica  em  frente  a: 
g  ná si s  se  esportes.  Após  is» 
o  menor  sispeêt*  correu  para 
a  escola  e  o  namorado  da  ado¬ 
lescente  fti  sentidi  ceitr*  da 
cidade. 

Quuntf  o  trajeto  ele  teria 
caílo  tfoi  encomadt  em  frente 
á  igreja  presbiteriana  e  levada 
pdi  amiges  ao  : ost:  de  saúde 
de  Pinhalád,  oede  foi  :te’dida 
pela  egu-pe  sédita. 

5e  a  cerdo  com  informações, 
a  caneta  pe  Furou  a  traqueia  e 


após  str  retirada  pe  a  próprj 
rátima,  o  sangue  teria  entrado 
aos  pulmíes  caesando  morte 
por  asfiixia.  □  aijet:  d  o  crim  e  f:  i 
encontialo  es  frente  ao  Sindi¬ 
cato  Rural  de  Pehaláo  Diante 
la  sit.acáo  o  »eaor  suspeito 
foi  apreendido  e  conluzide  até 
a  Delegacia  de  PeJÍcia  de  Toma- 
z»a  fvntiment!  cot  os  seas 
pais. 

Os  pais  Oa  vítima  foram 
erierrtades  los  procelimentes 
tom  ades.  Apilícia  obtere  in-or- 
aa  :Ó  es  d  e  q  ue  a  bzig  i  tira  sido 
premeditada,  pois  a  adolescente 
leria  pedido  para  o  namoiado/ 
macide  para  batei  no  mener  sus- 
peito  na  quadra. 

□  corpo  a  vrtTa  f:i  encami¬ 
nhado  ao  Inratuto  Medico  Legai. 


Cacique  ameaça  policiai  com  facão  durante 


estouro  de  depósito  de  contrabando 


Pa^ná 

G  Ba  na* 

A  p-aílcii  Rodvvjra  Federei 
|PRF;>  iescQbru  a  exsténcia  ie  um 
deposto  de  meicalsfies  contraban¬ 
deadas  dentre  de  uma  i  dei:  indi- 
gena  emTerra  Roxa,  na  legiáo  íe  ste 
do  Paianá. 

Aeós  rHeber  a  nfomiaçáo  de 
que  havia  veítôos  sgspehis  tran- 
stando  por  uma  estrada  mal  «as 
i"i:  ações  da  3R  272,  uma  i<gu-pe 
da  PRF  se  dirígii  ett  o  locaL  Depois 
de  segueem  alguns  q^3»vbos  geia 
esáada,  os  pdlkiiés  se  depararam 
ct®  ame  pequena  alde  á  i’i';i"  : 

Na  ndeia,  havia  um  larracao 


c:m  dezenas  de  vofí»ts,  a«: 
envolJicc:  com  plásticos  eftas  ade- 
avas.Cfiaeças  ndígenas  brincaiam 
nas  pr::imi:::i!.  .Ao  checar  o  con¬ 
teúdo  dos  v:  umes,  a  equice  cons- 
t  itcu  que  setrasaia  de  mercadorias 
de  origem  estrange/a.  Ecve  *s 
prcdutosiiva  mihuesterelógiis, 
cafres,  miiterbt  :na  "aig.  lé  e 
acesso 'i:s  cara  videogames. 

Atolo  ao  depósito,  cercado 
por  densa  e  alta  vegetaçáo,  f«<am 
encontrados  seis  veícuto:,  civco 
deles  preparados  para  itransf iite 
de  cazgas  ifeitas  (se»  bancos) 
Pelo  menos  um  lis  carros  apre¬ 
sentava  sinais  identrficzlores  adul¬ 
terados.  GvZo  tinha  sua  traia  da 


dirtçâd  t  ssstema  de  gn  çáo  dani¬ 
ficados. 

Ds  gofciiãs  riUrarios  fedtaais 
chiimaaam  entic  rtfdrçi  de  outras 
eqapes  la  PRF  e  srviccie:  da 
Receta  Federal  para  auxliri  no 
re;c  híine-r:  das  mercadorias  e 
veículos 

□s  agentes  r otarr-T  gue  havia 
pegidas  em  direção  á  vegeta  ca: 
mais  df  sa.  No  meio  da  mata,, 
foram  localizadcs  outres  vohiroes 
de  mercadorias  e  caias  :i  cigia- 
ros. 

Enquaato  as  eguf*s  «de 
faziam  as  buscas  nas  imediações, 
um  indio  que  empunhava  um  J::a: 
em  usa  las  bíos  cheg**  a*  lepí- 


sito,  identifi:ou-s-i  cacique  e 
aaeaçru  um  dos  polciois  noová- 
ri:  s  fed  etais.  Cim  ceoca :  e  49  anos 
de  ilade,  d  supesto  l'dic  IndígtM 
disse  ás  equipes  d  a  PRF  que  persis¬ 
ta  o  amiiaen  asento  das  «ercado- 
rias  ao  loca.  Pseso,  ele  resionderi 
pios  crimes  de  contrabando,  des¬ 
caminho  e  ameaça. 

as  sets  canos  apreendidos  são 
das  seg.iites  martas  e  moei  os. 
Fiat  Soblo,  Foid  Eí-íort  Dheviolit 
Blaze’^  FiatTpo,  Cheviolet  Kalett 
e  Fiat  5«ena.  A  PRF  encamnfaiv  a 
oconenca  cca  ^  d  ale  s  ::  Policia 
Federal  e  li  Receb  Federal  m 
Guaíra.  Gs  hr:  apreendidos  fora» 
corrtabiizados  nesta  gunta-tori,.  71. 


ELEHHfTD  TENTA  FT/R1AR  PLACA  DE 
MÜTD  m  CSvTSO  DESBAim 

Uh  indiviluo  tintou  furar  uma  ^laca  de  moto  no  cen^o  da  cidadi  de 
Ibiü  na  "nnhá  de  guinta  feira  |S1j,  segundo  Ltformaçoes  *  eleminto 
estar:  tentando  furar  a  : I: : :  de  uma  Ho* ca  BÊ  de  uma fUtc-roniria 
do  locij,  o  auto:  a:  ser  qu e szo - nd :  o  que  estaria  fazendo  o  atsmo 
disse  que  náo  estaia  fazendo  nada,  togo  su  s  i.  eaa  sma  motee  eleta 
branca  e  sais  w.  :um«  qnciaco,  a  policia  consultou  a  placa  que 
consta  se:  uma  Monda  KL  ISO  cor  bi»ci,  diferente  la  moto  gue  o 
indioiiuo  estava,  diante  dos  fat: s  a  equipe  fez  patulham i nto  porem 
sem  êiit* 


BAPAZ  É  FERS3G  COM  FACA  AO  SAIR  2  E 
U  MA  CHü  PERSA  EF.l  1 3AITI 

Após  s;  icraçáo  t  equpi  poicb!  si  deslocaram  até  o  Hospital  Muni¬ 
cipal,  seguido  solic ti -te  y:  pessoa  leu  e -traia  com  ferâninto  por 
arma  era -cs,  um  dos  rapazes  ielat05'  a  PM  que  estava  em  uma  cht- 
peria  cuanco  ele  e  a  itmo  estavam  saindo,  o  seu  cikga  começou 
a  discutr  com  urna  pessoa  cdf.ecica,  surs-te  :  dist.ssá:  o  “esmo 
deu  a  golpe  de  faca  em  seu  amiga,  e»  sefetoa  íeix:u  *  tocai  em 
um  WcSGol  de  cor  prata  temand-:  iu"í  igno<ad*,  em  scgcila  o  rapaz 
socorre  j  seu  amigi  e  le  vou  até  o  hospitil  m»i:ipa^  E»  contato  com 
a  v'li  n  qtse  co-^rmo.  a  <e;sáo  dada  pelo  s*ficitintE  e  lisse  náo 
sabei  o  motiio  ::  agressa*  ,  apems  iiu  a  discussão  e  foi  separar, 
moseent:  que  começai  a  br  gr  ca»  j  vtrno,  disse  :n:a  nio  ter 
visto  a  faia,  em  contrrto  com  o  mil»  plantonista,  :  mesmo  cisse 
na*  siber  precisar  a  gr: v d: de  do  ferimento,  o  ferido  estiva  stndo 
en n-i-hade  :ai:  realizar  exi-es,  a  eq/pe  policial  reatzou  patre- 
Ihaniinto  afim  de  localizai  o  autor,  nó*  sen  lo  possível  ite  o  presinte 
rnanent*. 

CASA  É  FUSTAGA,  MELIANTE  LEVA  EA.NGA-UA  E  ROUPAS 
Em  llaitj  mediante  s*icitiçáo  a  itma  relnb .  cuefutamm  £e  denso 
de  sua  resolehcéa  uma  sanlálii  e  algumas  roupas,  a  PM  re afeou 
pitru  hi  ■■  e  nt;  pvn  i;c:  izar  a  susieha,  toas  nàofii  possível  en  cas¬ 
trar.  "  Bartartoade!  A  pessoa  trabalha  pra  comprar  vem  uma  efiila 
na  moleza!" 
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Mudanças  climáticas  exigem  adaptações, 
mas  ainda  não  são  prioridades 


OS  MTIWS  SÃD  UMm[QESECOHÜMICAS,  INMICMJS  OU  POLÍTICA^  QUE  REMIRAI  A  CtfACIIHIIE  DE  PROVE?  SERVIÇOS  GÃSICGS,  IMFRAESTRUTURÀ  E  SliPORIE  AS  SUÍS  POPULACGES 


B  3E  Íl 

Hutor  ShimE3 

Agência  HtPESP 

As  mudanças  cimfdca:  ;o- 
ba ■;  r.poee  ’is::s  is  citiades  e 
levam  á  nece-ssidatii  de  desin- 
volver  p  in:s  ü  idapt:ç:s.  Mas 
de  :ue  mído  ci: adas  com:  Bao 
Patía,  que  tomam  tom  tintos 
outros  problemas  de  infrnestrutura 
e  desearotrimestí,  poíem  desen- 
jolver  orna  capacidade  adiptitiua 
qui  permita  responder  ef  ciente- 
minte  j«s  :is?fi:s.  ncotto;  pelas 
ni.  danças  clBáticas? 

Entortai  res-bostas  para 
essa  pe:gu"tr  é  u-  dos  objeivos 
de  u&a  pesquisa  cenduiida  por 
cientistas  da  Urimsitiade  di  Bao 
Pj.o  fU 5P)  !  da  Uniiersitj  of 
Mehigan  (íiMj,  tom  -financiamento 
da  uinersitade  norte-americana 
em  ccnjunto  com  a  -AP ESP. 

Seqindo  as  coordenadoras  do 
projeto,  as  pioftissoaas  Gatiriela 
Miiqoes  Di  Guio,  da  Fatuidade 
de  Saritie  Putlka  tia  -ABP.  e  Maia 
Cimirn  Lestos,  da  Bcheo^Hatu- 
ral  Restiurces  and  Envisonmerrt  da 
UM,  a  crescente  ctmpreensáo  de 
que  atóis  de  mitigação  nâ*  serão 
suficientes  uri  eeitnr  os  impac¬ 
tos  clrátíos  íem  levado  a  j 
ausent:  tt  numera  se  cidades 
nd  sundo  :«  apresenti "  planos 
de  adaítação,  retoihecende  os 
riscos  associados  is  m.  danças 
tlHatícas  e  os  impactos  nos  seus 
sistemas  socioecológicos. 

Apesar  d  BSD,  tá  muitas  ouras 
em  sfeação  íe  risco  sue  souco 
txa  frito.  £  os  meísvos  são  lisa- 
taro  es  eiozimicas,  ri  stitu  sionass 
ou  peliticts,  que  resuiem  a  capa¬ 
cidade  de  prover  seriiços  básicos, 


■'frjesd.tws.  e  svporte  ãs  suas 
pop^laties. 

Di  Giulo  e  Lemos  qur  apre¬ 
sentaram  a  pesqsisa  na  da  21  ds 
março  na  FWE5P  iVteK  ui:h  - 
gan-Ohio,  que  eco  ire  até  ll  de 
rbri  nas  cidades  de  Ann  ftbop  e 
Co u- bus,  *63  Estadas  U-isos, 
apontam  i.e  pesquisas  ta»  isen- 
tifi:a:o  lecurses  e  estruturas  d* 
governança  que  aumentam  as 
chances  íe  .ma  adaptação  fcem- 
sucedida.  E  compreender  como 
esses  retuisos  interage»  p  tsrtii: 
e  n  E  gativarne  rte  e  essencial  iar: 
cbnstni  citade  s  mais  residentes  e 
sustenta  ei  s. 

■Sá*  Paulo,  porexi  mplo,  que  é 
nosso  foso  te  pesquisa,  fiz  sare 
do  £40  Cdieí  cirnate  Lincersri: 
Gro.p  [rede  de  «egatidaéts  com¬ 
prometida  tom  os  tesafios  enio-- 
vidís  nas  masrnças  -climáticas 
globais]  e  è  uma  d :  s  penus  m  e  ga- 
cidcdes  que  conta  "  cem  uma  polí¬ 
tica  vmnicpil  sobie  mudanças 
cimáacrs  g  ;bais,  in  stitu  'da  e* 
2í:í,  j  ■  d j  que  a  "a  ora  dos 
objetivos  não  tenha  sido  atin¬ 
gida",  disse  Di  GluIh. 

Segundo  ela,  em  5ae  Paulo  s 
de s afio  i  integrar  polcas  pábi- 
tas  lelacionadas  ás  muíançis 
climáticas  com  loirJus  de  rnora- 
dia,  saneamento,  planeiamente 
urbano,  ge?enciam enío  de  recui- 
sos  hídricos  e  rooifsadi  urbana. 

'Trata-se  dt  ama  regiãt 
metropslitana  tom  aKa  hetero  ge¬ 
ne  :  ade  em  termos  de  acesses 
a  recursos,  niveis  de  pobreza  e 
capacidade  :e  nterafir  tom  as 
mudanças  c-màtcis"  disse. 

Por  meio  de  nossa  pesüuisa, 
procuramos  entender  co»o  uma 
megacsdade,  no  caso  Bao  Paulo, 


tem  se  m:Oilizado  a  a  -a  lidai  tom 
riscos  e  ameaças  das  mudanças 
cÉnátãcas,  como  os  t:m adobes 
-de  deusáo  em  cierstia,  polftkas 
e  sociedate  civil  percebem  os 
riscos  tüãnat co s  na  esfeia  local  e 
cerno  fato  res  conte  xtu  ais  influen¬ 
ciam  a  tapatidatie  adaptativa 
(*caF;  tiisse. 

A  pesquisa  se  basea«  em 
sétodes  q  uaâatvo  s, :  u  ?  incisem 
revisão  di  literatura  cie rrt 'fica, 
pesquisa  documental  -  anáfse 
tie  pesquisas  de  opinião  publica, 
(•nteúdb  jornalístico,  documea- 
Cos  e  fados  sícioetcno micos  -, 
entrevistas  tom  atores  e  grupos 
s: ciais  e  reuniões  técnicas  e 
cientificas,  explicou  Di  G«tilio. 

□  projeto  ctilabcrativo 
apoiado  pela  FAPE5P  e  pelo  UM 
c*nta,  a  lém  í e  D  i  Giulio  e  Lesos, 
cem  mais  ddiis  pesqiisaderes  no 
Estaco  de  sã  d  Paulo  e  um  em 
Michiqin. 

üs  pesquisadores  já  reaSza- 
Eam  quatd  sissões  po  p,o.Eto 
tiesd  e  outubro  íe  24 1 4,  cu ;  inc3a- 
Tzm  a  realiiaçao  íe  um  se  min  i- 
lio,  u  m  J.0  'Ksh  cp  e  enco  ntio  sem 
Sao  Pa. lo  e  e -  Mithigan. 

E?itre  os  resultados  de  pre- 
íets,  Di  Giuáti  meacioncu  a 
eubbcaçao  de  atjos  ttmo 
Duildmg  abaptive  ccpstry  in  the 
wegacity  ;f  5so  Paulo,  Bsazit 
nrgencies,  gossib  ites  and  chal- 
fenqes,  apresenta  Co  em  201$  na 
H  C  21  Internatiosal  Confrieace, 
ntErnation:  I  Seciolegica!  Asie- 
ciatioi,  na  Itilia,  e  Uefaccta- 
-Ces  e  mudanças  climáticas:  um 
enfoqie  bterSisticlinai  sobre  o 
Bounitipio  de  5ao  Paul:"  a  ser 
f-ublêcado  este  ano  cdso  caprailo 
tie  um  liiid. 


Ontras  cidades  brasileiras 

'Estames  canstiuad*  ,ma 
^latcforna  a^aitica  pera  enten¬ 
der  iiiElhor  o  troces s:  tompleroo 
•ía  adeptaçád,  es  per  ilme_te 
se  cdtisidcran&os  as  incertezas 
relacionadas  ás  pro,:eções  climi- 
ritas  tie  ocdTeacia  e  frequencõ 
de  eiervtís  extremos.  Em  termos 
tie  fatores  tontetf.ais  ;ue 
je-flijencia»  diretcmentE  a  capa¬ 
cidade  de  adaptação,  tamoém 
analisamos  como  as  restrições 
económicas,  estiticion ais  e  poé¬ 
ticas  afeta a  captedace  das 
:  daties  de  prover  seniços  básicas 
e  de  apoiar  as  populações,  infra- 
ir.iutuia:  e  ecossistemas  ituais" 
tiisse  3i  Giu  io. 

=  s | und :  a  pesq.-isa,  a  po:u- 
;jcã:  em  5ao  Paulo  te*de  a  ver 
as  m;  danças  cfrnittcas  como 
xm  probfrsa  menor.  'As  pessoas 
iiconhecem  es  mp retos  das 
sudaaças  ctfmátcas,  mas,  ainda 
çue  cri  ocupa  ias,  para  «  as  esses 
impactos  coHpete»  coso  «Jtrcs 


assunto^  q.e  as  pressóoe.am 
mais",  disse  Di  Giulio. 

Os  p  esfuis  cf ores  aniLsarnm 
palhrias  urbanas  recentes  em  Bao 
Pa-ilti,  entre  as  -pais  nterie.D- 
çõts  e:peri-ca;  em  sistemas  de 
mcbitadtie,  moiadia  e  inic  atiias 
di  infrcestr.lura  sustenáve[  mas 
considcsani  que  essas  e  outras 
niEdidas  nao  têm  si: o  descritas 
com*  tçées  de  adap-tação  ás 
m  ídanças  climáticas. 

□  projeto  cídinua  coa  o 
desenvblrimrcto  do  CáAdipta 
(Cidades,  Vulntrabâitiade  e 
M. danças  Climáticas),  uma  tbor- 
digem  rtegrada  e  ntErd  ;ci:in;i 
pera  analisar  açêes  e  capacidade 
de  adaptação.  D  noio  iio.et:  ,  com 
d-araçãe  a  ti  2517,  é  frsanciado 
pela  CdiseAo  Naciiíal  de  De  se  v 
volviaents  Científico  *  Tecnológico 
(CNPq)  ü  CiAiapt:  ema  ve  seis 
captas  brasileiras:  5 io  Paulo, 
Manaus,  Fortaleza,  '.'tina,  C.rtiia 
e  Poitti  Ae jie 

Outro  prijeto  conduzido  par 


Lemes  e  Di  Giulio  envolve  as 
citiades  tie  Estada  de  5ao  Paslt. 
■Pielendemts  deseniotver  ura 
plataforma  teórica  e  metíiolõgica 
para  anaSsar  a  adrptaçao  climática 
aplicável  a  todas  as  cio  ades  cem 
população  eztre  2:  ml  e  íOC<  ml 
habitantes.  Inictamente,  desen¬ 
volvemos  uni  questionário  q.e 
foi  fisribuíd*  paia  essas  cidades 
com  a  colaboração  da  Secretaria 
Estadual  do  Meio  Ambiente^  disse 
Leniti^  que  fez  a  g'ad.nçào  ea 
Uvversi::de  Feferii  de  criÉz  :e 
Fera  e  o  mestrado  e  dout:raeo  "o 
Massachuseíls  IrrstitutE  ofTechno- 
logy.  j 

'£  importante  destecer  que  o 
que  as  cicades  fizetem  agor?  tá 
prepará-las  para  as  medanças  cf- 
málkas  g floais  e  a  p  atíftrma  q.e 
estames  de:enioven:o  poderá 
ajudan  nas  tomadas  de  decisões 
nao  npinas  as  citiades  contidas 
na  pesqu  sa,  mas  lamoém  outras 
citiades  no  BrasíF,  disse  a  p'ofes- 
síra  da  I2M. 
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